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1. INTRODUÇÃO

Devido à grande importância e alcance atingidos nesses 55 anos de vida, a televisão tem protagonizado uma série de discussões, debates e investigações. Um tema recorrente desses estudos é a qualidade televisiva. Atualmente, a guerra pela audiência entre as emissoras fomentou o surgimento de um tipo de programa baseado, principalmente, na exploração da emoção do telespectador e na devassa da vida pessoal de sujeitos anônimos, alçados à condição de celebridade. Testes de paternidade, de fidelidade, aberrações e anomalias de toda natureza, sexo, violência, maior utilização dos elementos do espetáculo e do melodrama no telejornalismo estão cada vez mais presentes na programação televisiva. O objetivo é alcançar um ‘novo’ público, das classes C, D e E, e criar um produto televisivo mais ‘atraente’, capaz de prender a atenção (fragmentada) de uma audiência menos fiel a emissoras. 

Por outro lado, o debate sobre a qualidade televisiva vem alcançando cada vez mais espaço na sociedade civil, reflexo do incremento desse tipo de programa e do surgimento de um telespectador ‘acostumado’ ao meio televisivo e por isso mais exigente. Muitas iniciativas da sociedade civil organizada trazem à tona a discussão da televisão como bem público, cobrando do meio uma programação mais ‘educativa’ ou comprometida com um certo desenvolvimento intelectual do povo brasileiro. A classificação da televisão como ‘boa’ ou ‘ruim’, nesses casos, está baseada numa noção de qualidade fundamentada principalmente em critérios morais e éticos.

Apesar de passados mais de cinqüenta anos desde seu surgimento, e de todos esses estudos e debates dos quais é tema, a televisão ainda é um meio desconhecido para a maioria de nós. Como acontece com qualquer nova mídia, nos seus primórdios a televisão se baseou nos antecessores teatro, cinema e literatura, devido à carência de uma linguagem própria. Reflexo disso foram os primeiros programas brasileiros, muitos deles importados do rádio, principal meio de comunicação brasileiro da época: teleteatros, shows de variedades. Mesmo nos telejornais o modelo adotado era o radiofônico, do estilo de locução aos cenários e o sub-aproveitamento das imagens. 

Atualmente, parece que a televisão encontrou um caminho próprio, delineando as características e peculiaridades de sua linguagem. Mesmo utilizando elementos do cinema, da literatura e do rádio (afinal nenhuma linguagem se cria no vazio), a televisão conseguiu, num movimento antropofágico, recriá-los para criar a si própria. Mas a crítica e os estudos televisivos parecem não acompanhar esse movimento. Grande parte das análises de televisão se baseia em elementos externos a essa linguagem: critérios éticos, morais, políticos. Esses estudos quase sempre se voltam para a “estrutura genética do meio, entendida como tecnologia de difusão, empreendimento mercadológico, sistema de controle político-social, sustentáculo do regime econômico, máquina de moldar o imaginário e assim por diante” (MACHADO, 2000, p. 17). Os problemas dessas abordagens, segundo Machado, é que elas não se voltam para a produção televisiva concreta.  Além disso, entre as análises que se voltam para os programas televisivos, a maioria delas está interessada no conteúdo televisivo (mensagem transmitida por determinado programa, cobertura de um acontecimento pelo telejornalismo), e não na linguagem do meio, numa lógica intrínseca. 

Por isso, Braga (2002 apud CUNHA, 2005) diz que, antes de empreender exercícios críticos sobre qualquer nova mídia, é preciso “desenvolver as bases, vocabulários e critérios – para julgar, selecionar, avaliar os objetos da crítica – que sejam inerentes e intrínsecos à lógica daquela mídia” (p. 28). Só assim seria possível empreender críticas mais refinadas sobre uma suposta ‘qualidade’ de determinado produto de meio de comunicação. 


Levando em conta a necessidade de avaliação de uma gramática própria dos meios, o Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornais, da qual a autora desta monografia faz parte, busca criar uma metodologia de análise de programas televisivos jornalísticos. O Grupo, do Programa de Pós- Graduação em Comunicação e Cultura Contemporânea da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia é coordenado pela professora doutora Itania Maria Mota Gomes. Os estudos se baseiam na análise dos programas jornalísticos e da relação instaurada com a audiência através do texto. O modo de endereçamento, que diz dessa relação entre audiência e programa que se deixa ver no texto do próprio programa, é conceito central para o Grupo, no qual se baseia a proposta metodológica desenvolvida. Nascido nos estudos de teóricos do cinema, os modos de endereçamento nessa perspectiva é abordado como posicionamento de sujeitos, respondendo à questão “quem esse filme pensa que você é?” (ELLSWORTH, 2001). A perspectiva adotada nessa monografia e nos estudos do Grupo de Análise de Telejornais tem mais a ver com a conformação de um estilo do programa, com a forma que um telejornal combina os elementos do gênero de modo a constituir uma ‘marca’ do programa, a forma característica de relacionar-se com sua audiência, diferenciando-o da concorrência.  

Para isso, o Grupo vem desenvolvendo uma proposta metodológica baseada em critérios internos ao próprio telejornal. Essa proposta é resultado da audiência sistemática de diversos programas jornalísticos: telejornais internacionais, programas de entrevistas, jornalismo temático, programas ‘híbridos’ (que misturam jornalismo e outros gêneros). O resultado é um conjunto de nove operadores de análise que tentam dar conta dessa especificidade do meio televisivo e dos programas jornalísticos. Os operadores utilizados são: mediador; pacto sobre o papel do jornalismo; temática, organização das editorias e proximidade com a audiência; contexto comunicativo; texto verbal; recursos técnicos a serviço do jornalismo; recursos da linguagem televisiva; formatos de apresentação da notícia; relação com as fontes de informação.


A proposta dessa monografia é analisar dois programas jornalísticos da televisão baiana: o Balanço Geral, transmitido de segunda a sexta-feira às 11:45h pela TV Itapoan, afiliada da Rede Record e o Jogo Aberto, transmitido de segunda a sexta-feira às 12:30h pela Band Bahia, afiliada da TV Bandeirantes. O corpus de análise é constituído de 10 edições de cada telejornal, veiculadas no período de 12 a 23 de setembro de 2005
. Para tanto, utilizaremos a proposta metodológica desenvolvida pelo Grupo de Análise de Telejornais a fim de buscar critérios internos à lógica televisiva. O intuito é discutir qualidade televisiva (no caso, dos dois programa citados) sem recorrer a critérios externos. Não nos interessam, aqui, as dimensões ética, moral e/ ou política desses programas (como geralmente acontece nas análises de qualidade), mas como eles se estruturam internamente. Eles conseguem ajustar sua proposta com a conformação interna dos elementos de modo a estabelecer relação com seu telespectador? Os modos de endereçamento, que dizem dessa relação com a audiência, funcionam de modo satisfatório, ou seja, eles conseguem utilizar corretamente os elementos da linguagem televisiva e do gênero jornalístico a fim de atrair esse telespectador? Essas são perguntas que o trabalho em questão pretende responder, em relação aos programas analisados.

Essa questão começou ainda no Grupo de Pesquisa, quando a análise do Jornal do SBT mostrou um certo ‘desencaixe’ entre a proposta do programa e sua conformação interna. Parecia, com o resultado da análise, que o telejornal não tinha clareza do público para o qual se destinava ou não utilizava as estratégias acertadas para atingir esse público.

Essa indicação de que o conceito de modos de endereçamento e os operadores desenvolvidos no Grupo poderiam se prestar a uma análise da qualidade televisiva de determinado programa instigou o desenvolvimento deste trabalho. Por isso, é importante esclarecer o caráter de exercício da análise proposta.

Esse estudo inicia-se com a discussão sobre qualidade de TV no segundo capítulo, trazendo à tona esse ‘desconhecimento’ sobre a televisão e a falta de análises que se baseiem em critérios internos à lógica televisiva. Através de um breve histórico sobre o surgimento do telespectador atual, menos fiel a emissores e de atenção fragmentada, pretendemos delinear o cenário de conformação da programação televisiva atual e das discussões sobre qualidade televisiva. O conceito de ‘qualidade’ adotado nesse trabalho também é apresentado, já que pode se prestar a diversas acepções. E já que pretendemos analisar a qualidade em dois programas jornalísticos, discutimos também no capítulo esse conceito no âmbito específico do telejornalismo, a partir de critérios de noticiabilidade como relevância, proximidade (geográfica e cultural) dentre outros. 

A noção de modos de endereçamento é trazida à tona no terceiro capítulo. Aqui, apresentamos desde sua abordagem inicial, a partir de autores como Ellsworth (2001), à perspectiva adotada por autores como John Hartley (2001), Daniel Chandler (1997) e David Morley (1999). Nesta última, modos de endereçamentos são encarados como as estratégias utilizadas por um programa para construir a relação com sua audiência, de modo a diferenciá-lo da concorrência, construindo um ‘estilo’ próprio. Esta também é a perspectiva adotada por este trabalho. O capítulo segue com a apresentação da proposta metodológica criada pelo Grupo de Análise de Telejornais e a articulação dos modos de endereçamento e a questão da qualidade, essencial para esta análise.

O quarto capítulo constitui-se, respectivamente, das análises dos programas jornalísticos Balanço Geral e Jogo Aberto. Ambos telejornais são apresentados e logo depois analisados, com base nos operadores criados pelo Grupo de Análise de Telejornais.

Por fim, são discutidos os resultados: dificuldades encontradas durante o percurso analítico, os avanços e limitações da proposta metodológica para análise da qualidade televisiva.
2. TELEVISÃO E QUALIDADE

“Discutir televisão hoje no Brasil significa tratar
 de  nada menos que o próprio espaço público. 
É dessa forma que a pergunta ‘Por que falar de televisão?’ 
deve começar a ser respondida” (Eugênio Bucci)

No início das transmissões televisivas no Brasil, em 1950, existiam 2 mil aparelhos em uso. Cerca de 50 anos depois esse valor passou para 37 milhões, atingindo mais de 90% dos lares brasileiros (BORELLI, 2000, p. 147-148). O espantoso crescimento dos números de venda dos aparelhos televisivos vem associado à sua crescente importância na vida dos brasileiros.  É através da TV que o Brasil se vê, se reconhece. Através dela, ele se conheceu e se formou como nação, através de um projeto político de unificação nacional posto em prática pelos governos militares da década de 70. Porém, mais que isso, a TV criou uma forma de ver o mundo, uma linguagem que hoje atinge tanto os outros meios de comunicação quanto a sociedade em geral. “Pouco a pouco, a linguagem audiovisual da TV, perpassando os domínios diversos do debate público, monopolizou-o. O jeito próprio que a televisão inventou de ver o mundo, ou melhor, de ver o país, contaminou o modo de olhar dos cidadãos” (BUCCI, 1997, p. 14). 


No caso do Brasil, a TV adquiriu uma relevância ainda maior, devido a uma série de fatores que estimularam seu crescimento e consolidação. Primeiramente, ela foi adotada como estratégia política de unificação nacional. Dessa forma, o regime ditatorial incentivou a construção da infra-estrutura necessária para implantação de grandes redes de televisão. A situação econômica e a má distribuição de renda fazem com que a TV seja uma das principais opções de lazer. Além disso, devido ao baixo nível educacional da população, a TV atua, muitas vezes, como principal fonte de informação para grande parte da sociedade brasileira: 

Destaca-se, portanto, uma relação profunda, visceral com este veículo, que assume papel relevante, principalmente devido ao baixo índice de leitura no país – substituindo a televisão as funções conceituais do jornal, revista, teatro, cinema etc por oferecer: entretenimento (relaxamento das tensões diárias e, em certos casos, uma ‘companhia’); atualização (por inserir em seu cotidiano situações às quais o telespectador não têm normalmente acesso, além de informações específicas sobre etiqueta, moda, decoração etc sintonizando-as a um modus vivendi contemporâneo); informação e cultura (participando do início do seu processo de formação de opinião, uma vez que os jornais, por serem de um modo geral relegados a um segundo plano, não exercem assim a sua natural função); realização de fantasias (atuando como ‘válvula de escape’ para sua frustrações e mecanismos de projeção e identificação, particularmente através de novelas). (MONTEIRO, 1995, p.57-58).

Mas apesar da importância e abrangência da TV atualmente, ela ainda é um veículo desconhecido para a maioria de nós. Muitos estudos já se debruçaram sobre o fenômeno televisivo, a partir de diferentes abordagens. A maioria deles se concentra ou numa análise dos conteúdos televisivos, baseados principalmente em critérios emprestados do cinema ou do teatro, ou numa análise dos efeitos do meio na sociedade. Machado (2000) em seu livro “A Televisão levada a sério” traz à tona a discussão sobre a falta de análises sobre a produção televisiva. “A televisão permanece, desde a sua difusão massiva depois da Segunda Guerra Mundial, o mais desconhecido dos sistemas de expressão de nosso tempo. Falamos todos de televisão sem saber exatamente do que estamos falando” (p. 16). Para conhecê-la melhor, o autor propõe uma revisão da produção televisiva nos seus 50 anos de vida, em busca de um “repertório fundamental” (p. 26), programas que sirvam de referências de ‘qualidade’ dentro do âmbito da linguagem televisiva. 

Quero dizer: é preciso (também) pensar a televisão como o conjunto dos trabalhos audiovisuais (variados, desiguais, contraditórios) que a constituem, assim como cinema é o conjunto de todos os filmes produzidos e literatura o conjunto de todas as obras literárias escritas ou oralizadas. (MACHADO, 2000, p.19)

Desde o início das transmissões televisivas, por falta de uma linguagem própria, a televisão buscou referências do cinema, do rádio, do teatro e da literatura. Os primeiros estudos e análises sobre o meio também fizeram o mesmo caminho, já que a nova mídia ainda não oferecia os próprios critérios de análise, não existia ainda uma ‘linguagem televisiva’. Apesar de passados mais de 50 anos desde o surgimento da TV no Brasil, ainda há uma carência em análises que tratem do meio televisivo como especificidade. Além disso, a estreita ligação da TV com um modelo de produção industrial e massivo gerou (e gera) desconfianças nos meios intelectuais quanto à possibilidade de uma produção televisiva de qualidade. Conseqüentemente, a televisão durante muito tempo não foi considerada um meio que merecia ser analisado em sua singularidade.

[....]Enaltecido como ‘sétima arte, o cinema conseguiu, pouco a pouco, o reconhecimento da especificidade e do mérito de sua linguagem, cujos critérios de avaliação deixaram de ser pautados, obrigatoriamente, pela fortuna crítica da literatura e do teatro burguês [...] Sucessora do cinema como objeto de escrutínio intelectual, a televisão ainda está distante de tal credibilidade crítica e legitimação teórica como ‘disciplina’ de aprendizagem e investigação formal. (FREIRE FILHO, 2005a, p. 86)

Por isso é necessário, além do abandono de preconceitos em relação à televisão, a busca por critérios avaliativos internos ao próprio meio. É preciso encontrar, na sua própria linguagem, as formas de analisá-la. 


Cunha (2005), em sua dissertação de mestrado “A Questão do popular na TV: interlocuções entre programas populares e telespectadores”, faz uma análise dos quadros “De volta para minha terra”, do Programa Domingo Legal, exibido aos domingos pela tarde, pelo SBT e “Sandálias da Humildade”, programa noturno exibido aos domingos pela RedeTV!. Seu objetivo é entender como se estabelecem as interlocuções entre programas populares e telespectadores. A autora discute a necessidade de constituição de um aparato conceitual e analítico próprio da televisão. Para empreender uma análise sobre a produção de determinada mídia, “é preciso, antes disso, desenvolver bases, vocabulário e critérios – para julgar, selecionar, avaliar os objetos da crítica – que sejam inerentes e intrínsecos à lógica daquela mídia” (BRAGA, 2002, p. 27 apud CUNHA, 2005, p. 28) . Somente dessa forma, consegue-se afastar de análises generalistas e captar as especificidades e sutilezas de cada meio.


Atento à mesma necessidade, o grupo de pesquisa Análise de Telejornais vem tentando desenvolver uma metodologia de análise de programas jornalísticos televisivos, baseada nos conceitos de gênero e modos de endereçamento. Este conceito, discutido de forma mais aprofundada no terceiro capítulo dessa monografia, fala das interlocuções estabelecidas entre programa e telespectador e como essas interlocuções deixam ‘marcas’ no próprio programa. O interesse é identificar essas ‘marcas’ e, a partir daí, identificar o tipo de relação instaurada. Para isso, o grupo tentou desenvolver uma metodologia que utilizasse critérios de análise oferecidos pelos próprios telejornais, buscando esse aparato conceitual intrínseco ao meio, de que fala Cunha (2005).  


Por isso a metodologia, desenvolvida pelo grupo de pesquisa e proposta nessa monografia, é constituída por um conjunto de nove operadores de análise que foram criados a partir da audiência e estudo de diversos telejornais. Por entender que pensar a  TV é pensar “o conjunto de trabalhos individuais (variados, desiguais, contraditórios) que a constituem” (MACHADO, 2000, p. 19)  e que, para isso, é necessário empreender critérios que sejam “inerentes e intrínsecos àquela mídia” (BRAGA, 2002, p. 27 apud CUNHA, 2005, p. 28), a presente monografia propõe uma análise dos programas jornalísticos Jogo Aberto e Balanço Geral a partir da metodologia desenvolvida pelo grupo de pesquisa Análise de Telejornais. O objetivo é explorar a aplicação dessa metodologia e do conceito de modos de endereçamento para a análise da qualidade de programas jornalísticos. 

2.1 – QUALIDADE NA TELEVISÃO

A qualidade da produção televisiva é uma dos principais temas de debates sobre esse meio. Preocupada com o tempo de exposição dos telespectadores à TV, a sociedade discute os efeitos da mídia, a qualidade do material oferecido e o papel político exercido pela televisão. A década de 90 foi um período de redefinições para a TV brasileira e de construção de uma audiência mais segmentada, individualizada e exigente. 


Desde a década de 50, quando foi inaugurada a primeira transmissão televisiva no Brasil, até os anos 80, a TV tinha um cunho generalista. Assistir televisão era um momento de concessões e negociações entre os membros da família: como na maioria das casas dessa época só havia um aparelho, nem sempre era permitido assistir o que realmente agradava a cada um, tendo que fazer concessões em determinados horários e aos programas preferidos. Por causa disso, a programação tinha mesmo um cunho generalista. No horário nobre, por exemplo, os índices de audiência da TV Globo alcançavam 70%.


A década de 70 foi o período de expansão da TV. No momento do “milagre econômico”, a euforia financeira levou milhares de brasileiros a adquirir um aparelho televisivo. O governo facilitou a implantação de fábricas nacionais de eletrodomésticos, o que gerou um barateamento do televisor. A ligação do país por meio da informação era um objetivo estratégico do governo, que construiu a infra-estrutura necessária para a implantação de uma rede nacional de televisão, posta em prática pioneiramente pela Rede Globo. A construção dessas redes de televisão acabou por abafar uma programação local ou regional. Até meados dos anos 80, a programação era construída para uma suposta “família brasileira”, baseada num ideário nacional ainda em construção. “Além das diferenças regionais, abafadas por uma programação nacional, também estavam diluídas nas redes, baseadas numa programação de massa, as diferenças de classe, gênero, idade, etnia” (BORELLI, 2000, p. 100-101). 

Nos anos 90, muitos elementos auxiliaram na formação de um ‘novo’ telespectador e sua ‘nova’ TV, trazendo as discussões sobre qualidade e conteúdo televisivo para o foco dos debates. 


Foi nesse período que surgiu o controle remoto, instaurando uma grande alteração nos hábitos de assistir televisão. Com o advento desse aparelho, a maior facilidade e comodidade na troca de canais fizeram com que o telespectador descobrisse novos programas e se tornasse menos fiel a uma única emissora. Daí incrementa-se a prática do zapping, que é esse “passeio” constante entre as emissoras, tornando a linguagem televisiva ainda mais fragmentada. 


Mas o controle remoto não mudou apenas o modo de assistir TV, mas também o modo de fazer TV, na busca minuto a minuto da atenção do público: “os programas precisam ser dinâmicos, com textos reduzidos e diversificados, tornando possível ao telespectador ‘acompanhar’ o programa mesmo que ele ‘pule’ de emissora nos intervalos” (REIMÃO, 1997, p.79). 

O barateamento do videocassete também ajudou a compor esse quadro de mudança dos hábitos de audiência, principalmente por causa de três fatores: primeiro por possibilitar o uso do controle remoto em aparelhos de TV antigos; segundo por permitir a gravação dos programas preferidos pelos telespectadores, ‘quebrando’ a grade de programação; e terceiro por aumentar as possibilidades de entretenimento e diversão com o crescimento da oferta das locadoras e filmes em VHS. Atualmente, o DVD Player vem assumindo essa função, junto ao videocassete. 


O surgimento e popularização da TV paga é outro fenômeno importante dessa década. O telespectador da TV paga é, principalmente, cidadão das classes A e B. Entre os domicílios com televisão, a TV paga atinge 30% nessas classes. A classe C representa 6% e as classes D e E, 1% (BORELLI, 2000, p. 137). Esse fenômeno, junto à maior aquisição de aparelhos pela população mais pobre, contribuiu para a popularização da programação, que pode ser comprovada com o aumento de programas de auditório, reality shows, fofocas, jornalismo-show etc. Mais uma vez, isso demonstra a sintonia da TV com a audiência, buscando uma constante adequação às preferências do público. “Essa migração de uma audiência mais qualificada para as TVs pagas resultaria, então, numa maior disputa, entre as TVs abertas, pela audiência das classes populares, tornando a programação mais próxima do gosto desses espectadores” (p.137). 

Os anos 90 foram marcados também pelo acesso a uma grande quantidade de informações, advindas de uma variedade de meios: livros, revistas, cinema, Internet, etc. Além do aumento da oferta, muitas estratégias foram feitas para facilitar esse acesso, como, por exemplo, a publicação de revistas populares, com custo bastante reduzido.

Todos esses fatores abalaram a primazia da TV e acirraram, ainda mais, uma briga pela audiência. O resultado foi um aumento dos programas tidos como ‘popularescos’: programas de auditório com atrações bizarras, testes de DNA, de fidelidade e brigas entre convidados, jornalismo-show (às vezes muito mais show que jornalismo), aumento do número de cenas de sexo e brigas nas novelas. O intuito é capturar a atenção desse novo telespectador inquieto e menos fiel às emissoras. 


Por outro lado, uma série de discussões sobre uma suposta ‘qualidade’ televisiva ganha espaço no debate sobre a mídia. Muitas iniciativas da sociedade civil organizada trazem à tona o caráter público da TV e os limites de sua programação. 


A Campanha “Quem financia a Baixaria é Contra a Cidadania” é uma iniciativa da Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados e entidades da sociedade civil “destinada a promover o respeito aos direitos humanos e a dignidade do cidadão nos programas de televisão” (ÉTICA..., 2005). A principal forma de ação da Campanha é a audiência sistemática da programação televisiva para identificar violações nos direitos humanos e do cidadão. São divulgados rankings dos piores programas da TV brasileira, com o intuito de diminuir a audiência e as verbas publicitárias para tal programa. 


Desde 2002, quando foi iniciada, a campanha já recebeu 17,4 mil queixas sobre programas de TV (JOÃO..., 2005). São cerca de mil reclamações por mês, originadas de todo o país. Nos últimos dois meses (agosto e setembro/ 2005) os dois programas de João Kleber na Rede TV!, “Eu vi na TV” e “Tarde Quente”, ficaram entre os mais criticados. A maior reclamação está relacionada a cenas impróprias ao horário e a exposição de participantes dos quadros ao ridículo.


Este ano, a Campanha realizou a segunda edição do Dia Nacional Contra a Baixaria na TV, para incentivar os telespectadores a passarem um dia sem TV e discutirem a qualidade da televisão aberta atual.


Outra iniciativa do gênero que tem atuação destacada é a TVER, ONG que tem como objetivo a educação crítica para os meios de comunicação e a promoção dos direitos dos telespectadores. Criada em 1997 como um grupo de trabalho pela então deputada Marta Suplicy, a organização cresceu e foi transformada em ONG em 1998 (TVER..., 2005). 


Mas essas iniciativas, na maioria das vezes, apelam para conceitos de qualidade baseados em critérios externos à televisão. Eles reclamam uma qualidade baseada em parâmetros éticos, morais e muitas vezes, políticos. É claro que a TV comporta também uma dimensão ética, moral e principalmente, política. Não se trata de negar isso, mas de buscar um outro caminho que, apesar de esquecido, é muito importante para o entendimento de qualquer meio: a busca por uma linguagem televisiva, por uma análise que se baseie em critérios internos à lógica dessa mídia. 


O termo ‘qualidade’ pode ser utilizado para uma grande variedade de acepções, que vão desde abordagens técnicas à defesa de valores moralistas na televisão (inclusive como querem muitos movimentos da sociedade civil). Geoff Mulgan (1990 apud MACHADO, 2000) enumera sete diferentes sentidos para a palavra qualidade: 1) capacidade de usar os recursos expressivos do meio; 2) capacidade de satisfazer necessidades da audiência e da sociedade; 3) competência para usar os recursos de linguagem de uma forma inovadora; 4) promoção de valores morais e modelos edificantes e construtivos de conduta; 5) capacidade de gerar mobilização e participação nacional em torno de grandes temas de interesse coletivo; 6) promoção de uma programação que valorize as diferenças, as minorias e as individualidades; 7) diversidade, capacidade de abrigar a maior quantidade de experiências diferenciadas. Todas essas acepções estão corretas e se prestam aos mais diferentes contextos. Por exemplo, os políticos costumam abordar qualidade de TV como a capacidade de gerar comoção nacional (5), enquanto que a abordagem dos estrategistas de marketing sobre o que seria ‘qualidade’ na TV é, principalmente, a capacidade do meio de detectar as demandas da população e transformá-las em produto (2). Por isso, Machado (2000) propõe que o conceito de qualidade utilizado para a televisão deve ser elástico e complexo de modo que 

[....] permita valorizar trabalhos nos quais os constrangimentos industriais (velocidade e estandardização da produção) não sejam esmagadoramente conflitantes com a inovação e a criação de alternativas diferenciadas, nos quais a liberdade de expressão dos criadores não seja totalmente avessa às demandas da audiência. (p. 25)

Nessa monografia, pretendemos analisar a qualidade de dois programas jornalísticos baseados em critérios internos à própria mídia. Interessa-nos aqui os recursos da linguagem televisiva (a capacidade de manuseá-los bem, conforme concepção 1), mas também o papel do jornalismo praticado pelo programa, uma noção de ‘bom’ jornalismo baseada em critérios criados pelo próprio campo profissional, a forma como o telejornal se relaciona com sua audiência, levando sempre em conta o contexto no qual o programa se insere e para qual público se dirige. É uma análise da estruturação interna do programa, mas que tem a ver com fatores sociais, culturais e do campo jornalístico. 
2.2 – TELEJORNALISMO E QUALIDADE

Já que nos propomos a analisar a qualidade de dois programas jornalísticos, cabe uma discussão sobre o que seria qualidade no jornalismo e, mais especificamente, no telejornalismo.


Até a Segunda Guerra Mundial, o jornalismo brasileiro era feito, principalmente, por pequenos jornais e pasquins. O objetivo era a divulgação ou defesa de uma idéia, e atingia um grupo reduzido de leitores. Foi a partir de 1945, com a expansão de um modelo industrial de produção, que os jornais passaram a ser produzidos em larga escala, atingindo mais leitores. O modelo adotado era o norte-americano, que propunha um jornalismo ‘isento e objetivo’, com textos claros, diretos e de linguagem acessível para a maioria da população. Formaram-se verdadeiras empresas jornalísticas, a partir da modernização tecnológica e industrial, da conquista de um público maior e de anunciantes, que passaram a sustentar os jornais. 


Essa influência norte-americana também atingiu a televisão. O pioneiro foi o Jornal Nacional, transmitido pela primeira vez em setembro de 1969. Até então, os telejornais copiavam o estilo dos programas jornalísticos radiofônicos e ainda não tinham aproveitado todo o potencial expressivo da imagem. O ‘Imagens do Dia’, primeiro telejornal da TV brasileira, lançado em 20 de setembro de 1950, era um conjunto de imagens com locução em off, em estilo radiofônico. Logo depois, veio o ‘Telenotícias Panair’, e o ‘Repórter Esso’, o telejornal mais importante da década de 50. O modelo ainda era o radiofônico, com ênfase na locução das notícias. Visualmente, “todos os telejornais eram parecidos: uma cortina de fundo, uma mesa e uma cartela com o nome do patrocinador” (BARBOSA LIMA, 1985, p. 9).

Antes do Jornal Nacional, o único telejornal que escapou desse modelo foi o Jornal de Vanguarda, da TV Excelsior, em 1962. Os jornalistas participavam como produtores e apresentadores e grande parte da equipe vinha do jornalismo impresso e não do rádio. Mas com o golpe de 1964 e a edição do Ato Institucional nº 5, sua equipe resolveu extingui-lo. 


A ligação por microondas e transmissões via satélite tornou tecnicamente possível o surgimento de grandes redes de televisão. A Globo foi a primeira emissora a se aproveitar disso, transmitindo o Jornal Nacional, simultaneamente e ao vivo, para o Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre e Brasília. Com a repressão da ditadura militar, o telejornal concentrou-se no apuro técnico, que mais tarde seria conhecido como o ‘padrão Globo de qualidade’. O acordo entre a emissora e o grupo norte-americano Time Life ofereceu o respaldo técnico para a implantação de um modelo comercial e empresarial na direção do grupo de comunicação e no telejornalismo. 


Além disso, também baseado no modelo americano de jornalismo, o Jornal Nacional foi o pioneiro do que hoje consideramos o ‘telejornalismo padrão’. Ele instaurou uma nova forma de fazer jornalismo na TV devido a cinco fatores: 
1. por iniciar a era do jornal em rede nacional; 2. por consolidar um modelo de timing da informação em que a fragmentação dos fatos em espaços de tempo curtíssimos e a obsessão pelo que ocorre ‘agora’ é tão grande que chega ao ponto de quase eliminar informações de background que ajudariam o telespectador a localizar-se; 3. porque consagrou um estilo de apresentação visual requintado e frio, pretensamente objetivo; 4. pela extensão dos assuntos abrangidos, com a instalação de escritórios no Exterior, correspondentes em diversos países e em praticamente todos os Estados; 5. Finalmente, por ter-se transformado no principal e, na maioria dos casos, único meio de informação dos brasileiros, sua ponte com o País e o mundo. (SILVA, 1985, p. 38 apud REIMÃO, 1997, p. 32)

E esse tem sido o modelo de telejornalismo adotado pela grande maioria de programas jornalísticos da TV brasileira: apuro técnico no momento de coleta e edição das imagens; um texto claro, conciso e baseado numa linguagem o mais acessível possível (sem ser chula ou vulgar). Um certo ‘timing’, que determina matérias de cerca de 30 segundos de duração, baseado no tempo médio de um reclame publicitário. “[....] Tudo o que vale a pena ser dito deve ser dito em 30 segundos” (TEIXEIRA COELHO, 1991, p. 117 apud REZENDE, 2000, p. 34). Estruturação do telejornal de forma que se assemelhe ao conceito de lead (também de tradição americana): deve começar com as matérias mais importantes (geralmente ligadas a áreas como política e economia) e terminar com matérias mais leves, fait divers. É claro que essas regras são gerais e dizem respeito a um certo ‘padrão’, e não a todos os telejornais em concreto. 

2.2.1 – Regras do campo jornalístico e critérios de noticiabilidade


Para além desses aspectos formais na definição de um modelo de telejornalismo padrão, no qual possamos basear uma noção de ‘telejornalismo de qualidade’, é necessário definir critérios internos de conformação do conteúdo. Ou seja, que tipo de notícia ou conteúdo deve transmitir um ‘bom’ telejornal?


Essa questão sempre foi uma preocupação no jornalismo. O que deve possuir um fato para que justifique sua transformação em notícia? Diante da enorme quantidade de coisas que acontecem diariamente no mundo, como escolher as que devem ganhar existência pública como notícia? Buscando respostas para essas questões, os estudos de newsmaking analisam o momento da produção de notícias, quando essas questões aparecem. O campo jornalístico criou suas próprias regras para determinar a noticiabilidade de um fato, ou seja a “sua aptidão para ser transformado em notícia” (WOLF, 2003, p. 170). 

Noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais órgãos de informação enfrentam a tarefa de escolher, cotidianamente, de entre um número imprevisível e indefinido de fatos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de notícias. (p.170)

Esse conjunto de critérios tem uma função pragmática muito importante, que é auxiliar o trabalho diário dos jornalistas de seleção e valoração das notícias. Por isso, eles devem “permitir que a seleção do material seja executada com rapidez, de um modo quase ‘automático’, e que essa seleção se caracterize por um certo grau de flexibilidade e de comparação, seja defensável ‘post mortem’ e, sobretudo, que não seja susceptível de demasiados impedimentos” (p. 177). 


Wolf (2003) enumera esses critérios, organizados em eixos: os critérios substantivos, que dizem respeito ao fato; os critérios relativos ao produto; critérios relativos ao meio de comunicação; ao público e à concorrência. 


Os critérios substantivos articulam-se em dois fatores: importância e interesse da notícia. E essa importância é dada pelas variáveis: a) grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos na suposta notícia, qual o poder e o alcance dessas pessoas na sociedade, qual sua ‘visibilidade’, ou seja, “a possibilidade de serem reconhecidas fora do grupo de poder em questão” (WOLF, 2003, p. 181); b) impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional, e a ‘proximidade’ (geográfica e/ou cultural) desse fato ao público; c) quantidade de pessoas que o acontecimento (de fato ou potencialmente) envolve; d) relevância do acontecimento quanto à evolução futura de uma determinada situação, ou seja, repercussões ou desdobramentos do fato. Wolf (2003) fala também de mais um critério substantivo, que determina o quão interessante um fato pode (ou não) ser: a capacidade de entretenimento da notícia. 


Os critérios relativos ao produto dizem respeito à: a) acessibilidade e disponibilidade (geográfica, técnica, financeira) dos materiais; b) brevidade do fato narrado; c) adequação à ideologia informativa em prática, que é a ‘bad news is good news’, ou seja, “quanto mais negativo, nas suas conseqüências é um acontecimento, mais probabilidade tem de se transformar em nota” (GALTUNG – RUGE, 1965, p. 119 apud WOLF, 2003, p. 185); d) a atualidade; e) qualidade da história, sua capacidade de atrair e prender a atenção do telespectador; f) equilíbrio (balance) do noticiário. Um determinado fato pode ser noticiado ou não, a depender da existência de um fato de mesma categoria no telejornal. Deve haver um equilíbrio no que é noticiado, de forma a não entediar o telespectador. 

Os critérios relativos ao meio de comunicação, no caso da televisão, são: a) a existência de boas imagens do fato; b) freqüência, que diz respeito à adequação do timing do acontecimento ao do meio de comunicação e c) formato, que é a estruturação da notícia na forma narrativa (com começo, meio e fim).


Os critérios relativos ao público se referem à imagem de audiência com a qual trabalham os jornalistas diariamente, de modo a adequar a notícia àquele público. São eles: a) capacidade (da notícia) de possibilitar a identificação por parte do telespectador; b) atratividade das cenas; c) capacidade de entretenimento da notícia; d) notícias de serviço, que possuem finalidade prática na vida do público; e) notícias ligeiras, que não ofereçam muitos detalhes nem histórias deprimentes; f) proteção, que significa evitar noticiar detalhes que ofendam ou firam a sensibilidade do telespectador. 


Por fim, os critérios relativos à concorrência determinam que alguns fatos são mais noticiáveis que outros porque: a) a emissora possui detalhes exclusivos sobre o acontecimento e/ ou b) imagina que a concorrência vai noticiar esse fato e, portanto, deve noticiá-lo também, gerando expectativas recíprocas. 


É importante frisar que esses critérios, apesar de vistos aqui sistematicamente, atuam de forma complementar e muitas vezes é difícil perceber os limites entre um e outro. 


Os critérios de noticiabilidade, além de ajudar a identificar o que seria ‘relevante’ para ser noticiado, ajudam a pensar no que seria um ‘bom’ telejornal, a partir do que ele noticia. Seu conteúdo é realmente importante/ interessante (pensados a partir desses critérios)? Mas a questão resulta muito mais problemática, já que critérios como importância e relevância variam conforme a sociedade, o período e o papel social exercido pelo jornalismo. 

Isto é, o produto informativo parece ser o resultado de uma série de negociações, pragmaticamente orientadas, que têm por objeto o que é publicado, e o modo como é publicado, no jornal e o que é transmitido, e o modo como é transmitido, no noticiário ou no telejornal. (WOLF, 2003, p. 173)


Por isso, essas assunções sobre a ‘qualidade’ de um telejornal deve sempre levar em conta para qual público se dirige, em qual sociedade atua, qual o papel do jornalismo implicado no programa e, principalmente, deve estar sempre relacionado a critérios expressos. “O melhor conceito de qualidade é aquele que se liga às especificidades do tipo de mídia em questão, e ao contexto social, envolvendo o uso que se faz dela” (CUNHA, 2005, p. 38).


Na análise proposta nessa monografia, buscaremos observar a qualidade de dois programas jornalísticos: o Jogo Aberto, transmitido de segunda à sexta feira, das 12:30 às 13:15h pela TV Bandeirantes, e o Balanço Geral, transmitido de segunda à sexta-feira, das 11:45 às 13:00h. Como dito anteriormente, utilizaremos a metodologia desenvolvida no Grupo de Pesquisa Análise de Telejornais, baseada em nove operadores de análise. Determinado o objeto de estudo (e, portanto, seu público e o contexto no qual atua), e os critérios utilizados na análise, evitamos afirmações generalistas sobre uma suposta ‘qualidade’ jornalística (impossível de serem defendidas numa monografia). Além disso, passamos a trabalhar com um conceito de qualidade mais específico, possibilitando “julgamentos mais finos sobre a qualidade e mais relacionados a critérios expressos (uma vez que ‘qualidade’ não é um valor absoluto ou definível na ausência de referências sociais)” (BRAGA, 2002, p. 37 apud CUNHA, 2005, p. 28).
3. MODOS DE ENDEREÇAMENTO E QUALIDADE


Fazendo uma retrospectiva das abordagens dedicadas à televisão, França (2005) cita os variados recortes analíticos dos estudos dedicados ao meio. De um lado, aqueles que se voltaram para o produto, indo desde a análise de conteúdo até os aspectos formais e técnicos. Do outro, os estudos que se voltaram para a recepção, utilizando diversos métodos, que vão desde a etnografia da audiência, a noção de “usos” da televisão até a concepção de espectadores ativos, introduzida pelos Estudos Culturais. Apesar do avanço trazido por essas últimas análises, baseadas na ambigüidade e nas constantes transformações do meio televisivo, a autora cita como problema a fragmentação das abordagens. As análises dos produtos, na maioria das vezes, pecam por tecnicismo e pelo distanciamento do seu contexto, e muitas análises de recepção não conseguem superar a separação entre texto e recepção. Por isso, a autora propõe um “reencontro do processo comunicativo como globalidade complexa” (p. 91). Ir além das partes (técnica, linguagem, audiência etc), buscando a totalidade da comunicação.
A comunicação refere-se à situação interlocutiva, à relação entre sujeitos interlocutores, mediada discursivamente; ela diz respeito ao momento de confluência, de confronte e reconfiguração recíproca dos elementos em co-presença (dos sujeitos da estrutura discursiva). Não se trata da justaposição de elementos isolados, mas da dinâmica relacional que se estabelece entre eles. (FRANÇA, 2005, p.92)


E é analisando a relação, o cruzamento das partes que a autora acredita chegar mais perto do fenômeno comunicacional como globalidade: “a insuficiência de olhar qualquer dos elementos em si mesmos implica buscar o cruzamento das várias instâncias” (p. 92). Atenta à mesma dinâmica relacional, a análise pretendida baseia-se no conceito de modos de endereçamento, que se refere às relações instauradas entre um programa e sua audiência.

3.1 – MODOS DE ENDEREÇAMENTO E AUDIÊNCIA

O conceito de modos de endereçamento surge na análise fílmica, a fim de identificar como é instituída a relação dos filmes com a sua audiência. ELLSWORTH (2001) utiliza o conceito para identificar as posições de sujeito oferecidas através dos modos de endereçamento dos filmes comerciais norte-americanos. Nessa perspectiva, a autora sintetiza o conceito na seguinte pergunta: “quem esse filme pensa que você é?”. A autora propõe responder essa pergunta em termos de: a) sensibilidade estética; b) graus de atenção; c) estratégias interpretativas; d) objetivos e desejos; e) experiências prévias de leitura; f) preferências e preconceitos; g) posicionamento social dos sujeitos, em relação a fatores como idade, raça, gênero, formação educacional, ideologia, sexualidade. Esses elementos, implicados no ‘texto’ do filme, solicitam que o espectador adote uma determinada posição de sujeito, no interior das relações sociais e de poder, a partir da qual ele possa fruir o filme em questão. 

Nos meios visuais, nós, como membros do público, somos compelidos a ocupar uma posição física particular, em virtude do posicionamento da câmera. Identificar e estar conscientes dessa posição física significa revelar que somos também convidados a ocupar um espaço social. Por meio do modo de endereçamento do texto, de sua configuração e de seu formato, um espaço social se abre para nós. Finalmente, o espaço físico e o espaço social que somos convidados a ocupar estão ligados a posições ideológicas – maneiras ‘naturais’ de examinar e dar sentido à experiência. (MASTERMAN, 1985, p. 229 apud ELLSWORTH, 2001, p.17-18)
Para tanto, Ellsworth se refere ao modo de endereçamento como uma relação, estruturada ao longo do tempo, entre filme e telespectador, e não como um objeto, coisa ou um momento visual ou falado. “O modo de endereçamento do filme, lembremos, é invisível, não-localizável – é uma relação e não uma coisa”. (p. 46). 

Adotando essa perspectiva, a autora relaciona a noção de modos de endereçamento a uma dimensão política e social mais ampla, dentro da qual o telespectador se situa como sujeito
, adotando uma posição solicitada pelo filme. Entretanto, existem algumas possíveis posições de sujeito, a partir das quais ‘ler’ o filme. Por isso a autora fala em modos de endereçamento no plural. Entretanto, essa multiplicidade de modos de endereçamento não garante sua eficácia e não existe um encaixe perfeito entre o que um programa ou filme pensa que você é e o que você realmente é (ELLSWORTH, 2001). Existe sempre uma tensão, uma negociação entre os lugares (no plural) que o texto oferece e aquele que o telespectador adota. Por isso, Ellsworth segue afirmando que a experiência do modo de endereçamento “depende do quanto o filme ‘erra’ seu alvo” (p.20).

Trabalhando com o mesmo conceito de modos de endereçamento como a relação instaurada entre programa e sua audiência, autores como John Hartley (2001), Daniel Chandler (1997) e David Morley (1999) adotam uma perspectiva diferenciada. Aqui, modos de endereçamento são encarados como as estratégias utilizadas por um programa para construir a relação com sua audiência, de modo a diferenciá-lo do restante dos programas, construindo um ‘estilo’ próprio. 

“É o ‘modo de endereçamento’, o ‘tom’ de um jornal ou transmissora que o distingue da concorrência e fornece muito do seu atrativo para espectadores e leitores” (HARTLEY, 2001, p.88).
. Segundo Hartley (2001), a produção da mensagem nunca é um ato individual. O autor propõe um modelo comunicativo com três elementos formando um triângulo: em uma ponta, o elemento A (o emissor), na ponta superior do triângulo, X (o fato comunicado) e na outra ponta do triângulo, B (o receptor). A forma como esse evento é relatado muda se o elemento B for um amigo, ou um chefe, por exemplo. Assim, “uma palavra, é precisamente o produto de uma relação recíproca entre falante e ouvinte, emissor e destinatário. Cada uma e toda palavra expressa o ‘um’ em relação ao ‘outro’” 
.(BAKHTIN, 1973, p. 86 apud HARTLEY, 2001, p.88). 

O fato de levar em conta esse outro (receptor) na produção da mensagem, adequando-a ao destinatário, fala sobre os modos de endereçamento daquela mensagem. Assim, imaginando quem é sua audiência, os emissores constroem a mensagem de modo que consiga atraí-la.

O modo de endereçamento que nós temos discutido, então, aproxima-se da suposição sobre quem e o que a audiência é. Essas assunções requerem a construção de uma imagem da audiência com a qual os jornalistas e repórteres possam trabalhar diariamente.
 (HARTLEY, 2001, p. 93)
Estas escolhas, feitas no momento da produção da mensagem a fim de atingir a audiência, acabam por configurar a mensagem, dando-lhe características próprias. Morley (1999, p. 262) defende os modos de endereçamento como formas comunicativas e práticas que caracterizam um programa em particular, constituindo o que na crítica literária é chamado de ‘tom’ ou ‘estilo’.
Na perspectiva adotada por esses autores (e pela análise proposta nessa monografia) os modos de endereçamento dialogam com aqueles elementos que formam o gênero para construir as características de um programa específico. 

Nascido nas discussões literárias, o conceito de gênero vem sendo utilizado para a compreensão de programas televisivos. Entendido, nessa perspectiva literária, como ‘tipos’ ou ‘modelos’ textuais, com características próprias reconhecidas socialmente, o gênero serviria como uma espécie de ‘guia’ de leitura para enunciatários e de escritura para enunciadores. Porém, outras abordagens vão contemplar elementos contextuais, históricos e sociais às concepções de gênero, constituindo-o num conceito menos rígido e mais susceptível ao diálogo com outros gêneros. Com esse intuito, adotaremos aqui o conceito de gênero como estratégia de comunicabilidade, adotado por Jesús Martin-Barbero (1995). 

O gênero não é algo que passa ao texto, mas algo que passa pelo texto. Seguindo a linha de investigação do grupo de Bolonha, o gênero é uma estratégia de comunicação, ligada profundamente aos vários universos culturais. (p.64)
Adotar uma perspectiva como essa nos permite fazer a análise de um programa televisivo, levando em consideração (e articulando) os elementos do discurso jornalístico e da linguagem televisiva, já que ela permite considerar o gênero como espaço de interação. Aqui, os gêneros se configuram como aquelas marcas e textos socialmente reconhecidos pela audiência, implicando uma competência comunicativa do receptor e no entendimento da comunicação como processo de interação entra as instâncias de produção e recepção. 

Como estratégia de comunicação, o gênero seria o local de relação entre meio e audiência e, portanto, o lugar de funcionamento dos conceitos de modo de endereçamento. Aqui, modos de endereçamento funcionam como a combinação desses elementos do gênero (que são socialmente reconhecidos como tal) e/ ou introdução de novos elementos a fim de construir uma identidade que diferencie o programa dos demais, instaurando sua relação com a audiência. 

O modo de endereçamento negocia, assim, com a dinamicidade dos gêneros naquilo que estes se apropriam das transformações que acontecem no ambiente cultural, histórico e social e, ao mesmo tempo, materializa, formata e produz a identidade de um programa específico. (MAIA, 2005, p. 48)


Hartley (2001, p. 90) enumera três estratégias de captura da audiência utilizadas pelos telejornais: 1) O mediador: o apresentador do telejornal funciona como a ‘cara’ do programa, personificando as características pretendidas pelo telejornal, 2)  A voz do povo ou vox pop: o espaço para a voz de homens e mulheres comuns no telejornal exerce duas funções: por um lado, autentica a cobertura dada a determinado fato, por outro, serve como pontos de identificação para a audiência; 3) A entrevista investigativa
: associando a imprensa a um papel de vigilância dos interesses da sociedade.

O Grupo de Pesquisa Análise de Telejornais, adotando a perspectiva de modos de endereçamento como o ‘estilo’ de um programa, partiu desses três elementos propostos por Hartley para, a partir da audiência e análise de variados programas jornalísticos, construir outros elementos que sirvam para observar esse modo de endereçamento proposto por um programa. Esses elementos, denominados de operadores de análise, serão apresentadas e discutidas no item 3.2.

O desafio metodológico proposto por uma análise deste tipo é buscar as marcas de um sujeito no outro, deixadas durante o fenômeno comunicativo. No nosso caso em particular, de buscar as pistas de uma audiência presumida no texto de programas jornalísticos.  

O conceito de modos de endereçamento, quando aplicado aos estudos de jornalismo, nos leva a tomar como pressuposto que quem quer que produza uma notícia deverá ter em conta não apenas uma orientação em relação ao acontecimento, mas também uma orientação em relação ao receptor (GOMES e outros, 2005, p. 3).         
3.2 – OPERADORES DE ANÁLISE

O Grupo de Pesquisa Análise de Telejornais, sob a coordenação da professora doutora Itania Maria Mota Gomes, assistiu e analisou uma série de programas televisivos jornalísticos. O objetivo era avaliar a produtividade do conceito de modos de endereçamento para a análise desse tipo de programa.


Num primeiro momento, o Grupo trabalhou com os quatro telejornais locais:  BATV, da TV Bahia (afiliada da Rede Globo); Band Bahia, da Band Bahia (afiliada TV Bandeirantes); Informe Bahia, da TV Itapoan (afiliada da Record) e Aratu Notícias, da TV Aratu (afiliada do SBT). No início do percurso foram apontadas estratégias de captura do telespectador, que foram testadas em diversas análises posteriores. Programas jornalísticos internacionais como BBC News (BCC), NewsBiz (CNN), 20 Heures (TV France 2) também foram analisados, o que ajudou na delimitação do que são os elementos comuns ao gênero jornalístico televisivo, e as maneiras características de cada programa articular e configurar esses elementos na sua estrutura e na relação com o telespectador. Assim chegamos a um conjunto de elementos a partir dos quais podíamos “observar” os modos de endereçamento de um programa. 


O próximo passo era verificar o funcionamento e alcance desses operadores para análise de programas jornalísticos variados. Análises do Bom Dia Brasil, jornal matutino da TV Globo, e do Jornal do SBT ajudaram a sistematizar e conformar esses operadores, culminando na apresentação do texto “Quem o Jornal do SBT pensa que somos? Modos de endereçamento no telejornalismo show” (GOMES e outros, 2003).


Buscando sempre a diversidade dos objetos analisados, Jornal Nacional (TV Globo) e Cidade Alerta (Record) foram outros dos programas estudados. A conformação do Grupo de Pesquisa também ajudou na diversidade dos programas analisados. Jussara Maia, mestra pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, investigou a articulação entre o conceito de gênero e modos de endereçamento numa análise de um jornal temático, o Globo Rural, e no modelo mais tradicional de telejornalismo brasileiro, o Jornal Nacional, na dissertação intitulada “O Jornal Nacional e o Globo Rural: as relações entre gêneros e modos de endereçamento no telejornalismo”. Juliana Gutmann, também mestra pelo programa, defendeu a dissertação o “Jornal da MTV em três versões. Gênero e modos de endereçamento como estratégias de mediação musical”, buscando também essa articulação entre modos de endereçamento e gênero no jornalismo temático. Fernanda Mauricios, a partir da mesma perspectiva, investigou o jornalismo esportivo na dissertação “Dos telejornais aos programas esportivos: gêneros televisivos e modos de endereçamento”. Adriano, na dissertação intitulada “Notícia e cotidiano: a produção de sentido nos telejornais locais: a análise dos textos da mídia e da audiência sobre os telejornais BATV e Aratu Notícias 2ª Edição” buscou articular os modos de endereçamento (e o telespectador-textual) com a audiência empírica. Bolsistas de iniciação científica da graduação, Jair Fernandes e Luana Gomes pretendem analisar, respectivamente, os modos de endereçamento de programas de entrevista e do Jornal Hoje e Jornal da Globo (ambos da Rede Globo de Televisão). Jair Fernandes apresenta, para conclusão do curso, monografia de análise dos modos de endereçamento nos programas Roda Viva (TV Cultura) e Gordo a Go-Go (MTV), intitulada “Modos de endereçamento em dois programas de entrevista brasileiros. Um estudo do Roda Viva e do Gordo a Go-Go”.


A proposta do presente trabalho é utilizar os nove operadores propostos pelo Grupo de Análise de Telejornais para compreensão dos programas jornalísticos Balanço Geral, da TV Itapoan (afiliada da Record) e Jogo Aberto, da Band Bahia (afiliada da TV Bandeirantes).

3.2.1 – Mediadores

Um dos principais operadores de análise, o mediador funciona como a personificação das características que o programa pretende encarnar para sua audiência. É a “cara” do programa. Falamos em mediadores no plural porque abrange não só o apresentador, mas repórteres, comentaristas, correspondentes, âncoras e enviados especiais. Se de um lado o mediador funciona como elo de ligação entre a audiência e as notícias, do outro, serve como ponto de identificação para o receptor. 


Dentre os mediadores, o apresentador ocupa posição de destaque. É ele quem ‘entra’ na casa do telespectador, que o apresenta às notícias, que media a relação com os outros repórteres. Véron (1983) chama atenção para o eixo olho-no-olho instaurado entre apresentador e telespectador, com o intuito de desficcionalizar e naturalizar ao máximo o discurso, além de estabelecer confiança. “O suporte do conjunto, o fundamento mesmo da relação entre enunciador e enunciatário está a cargo do contato que através do eixo do olhar se instaura entre eles: a confiança” (p.12). O autor sugere duas formas de classificação de apresentadores, segundo seu posicionamento diante das câmeras: o apresentador-ventríloquo e apresentador moderno ou meta-enunciador. O primeiro é caracterizado pela falta de gestualidade, o contato com o telespectador está restrito ao olhar. É como se o mediador funcionasse como ponto de passagem para o texto. 

A palavra está desprovida de todo operador de modalização: o texto dito (ou lido) é absolutamente descritivo (factual, como se diz). O espaço que rodeia o apresentador também fica reduzido ao mínimo. Assim, o condutor é um suporte neutro, um ponto de passagem do discurso informativo que, em certo modo, fala por sua boca. (p. 13)

Já no caso do apresentador-moderno, todo o corpo participa da relação com o telespectador. O olho-no-olho é um só um eixo de suporte da “construção do corpo mediatizado do enunciador” (p. 13). Com a expansão da dimensão corporal, expande-se também o cenário do programa, que ganha arquitetura, profundidade e maior variedade de movimentos de câmera. 


Durante os exercícios de análise, o Grupo percebeu a necessidade de mais um elemento de análise, que se situasse entre as duas situações apresentadas por Verón. Assim foi proposta a figura do apresentador intérprete, muito comum no telejornalismo atual. Esta categoria contempla aqueles enunciadores que interpretam o texto dito (ou lido) de forma mais sutil que o apresentador-moderno, através de pequenos gestos, expressões faciais e modalizações da voz.  


Além dos apresentadores, o conjunto de mediadores presentes num programa jornalístico (âncoras, repórteres, enviados especiais e comentaristas) exerce uma função de atribuição de credibilidade ao fato narrado. Seja por sua história no campo profissional (credibilidade que o mediador “empresta” ao programa), ou por sua presença no lugar do acontecimento, testemunhando a notícia narrada. 

3.2.2 – Pacto sobre o papel do jornalismo

Esse operador fala do acordo tácito entre emissor e receptor sobre qual a função que o jornalismo deve exercer, pondo em diálogo os elementos considerados do gênero jornalístico e aqueles que são de um programa em particular. Essas suposições partilhadas sobre o que é jornalismo servem para nortear os produtores no momento de seleção e formatação das notícias e as  expectativas dos telespectadores, que podem ‘imaginar’ o que encontrarão no programa. 


Hartley (2001) propõe a entrevista investigativa como um operador de análise dos modos de endereçamento. Aqui, o autor fala da função da mídia como “guardiã” dos interesses públicos. Gomes e outros (2004) traduzem essa categoria como o pacto de vigilância, posicionando o jornalista como um “cão de guarda”
 (HARTLEY, 2001, p. 90) sempre atento para perceber e divulgar fatos que possam ser considerados contrários aos interesses da sociedade. Outro pacto possível é o da conversação social, que permite ao programa jornalístico assumir o papel de fonte das conversas cotidianas, ajudando a formar a opinião pública. É o programa que vai oferecer e alimentar o estoque daqueles assuntos do dia-a-dia. 


O pacto de entretenimento está presente principalmente nos programas temáticos sobre cultura e esportes e aqueles voltados para os bastidores da produção televisiva. Além desses, o pacto de entretenimento está cada vez mais presente nos telejornais atuais. 


É importante deixar claro que um mesmo programa pode apresentar mais de um pacto sobre o papel do jornalismo, principalmente por que são voltados para uma audiência muito ampla e diversificada. Esses pactos devem ser entendidos como majoritários, mas pode haver casos que denominamos “híbridos” (GOMES e outros, 2004, p. 10), que resultam da combinação de mais de um pacto com peso semelhante na caracterização do programa.

3.2.3 – Temática, organização das editorias e proximidade com a audiência


A organização e disposição dos conteúdos no interior de um programa jornalístico podem sinalizar a importância dada a determinado assunto em detrimento de outro. No caso do jornalismo temático, essa afirmação fica mais observável porque a temática é o operador de relevância na conformação do programa. Mas no caso dos telejornais é necessária uma observação mais cuidadosa para perceber como o programa distribui suas editorias, que importância e lugar oferece para cada um dos temas abordados. Um telejornal pode enfatizar determinados assuntos/ editorias sem ser temático. A organização dessas informações diz sobre uma aposta nos interesses e competências do telespectador.


Esse operador ajuda a perceber também como o programa constrói sua proximidade geográfica em relação à sua audiência, quais os limites do território simbólico acionado pelo programa (um telejornal pode ser nacional, regional ou local.)

3.2.4 – Contexto comunicativo


O contexto comunicativo está diluído em vários aspectos do programa. Ele diz respeito à situação de enunciação criada pelo programa jornalístico, compreendendo os mediadores, os receptores (presentes de certa forma no texto do programa) e as circunstâncias espaciais e temporais nas quais a comunicação se dá. 

Um sujeito, ao falar, se posiciona frente ao outro (se apresenta, constrói seu lugar); dirige-se ao outro (diz do outro, projeta a imagem que tem dele e estabelece uma proposta de contato); fala do mundo (recorta e traduz não apenas aspectos, mas uma visão da realidade que o cerca). (FRANÇA, 2005, p.94)

Assim, o contexto comunicativo é a forma como os emissores se referem e situam seus receptores, assumindo ele próprio uma determinada posição e solicitando que o telespectador assuma a posição que lhe é destinada. Para tanto, os produtores pressupõem um ‘universo cultural’ partilhado, dentro do qual está inserida a situação comunicativa proposta. 


Quando um telejornal traz como cenário uma sala de estar está propondo ao telespectador uma situação comunicativa diferenciada daquela da bancada tradicional de onde o apresentador lê as notícias. Na sala de estar, o jornalista se comporta e se dirige de forma diferenciada (mais descontraída) ao telespectador. A metáfora aqui é a da conversa, o telespectador é acionado como participante e a câmera deve situá-lo como mais um naquele ‘bate-papo’, embora sempre sejam utilizadas estratégias para demarcar a ‘voz autorizada’ daquele que traz o universo das notícias para dentro da sala de estar. 

3.2.5 – Texto Verbal


Na sua tese de doutorado “A audiência presumida nas notícias no caso dos telejornais locais”, Vizeu Pereira Jr. (2002) buscou verificar a hipótese de que a audiência presumida pelos jornalistas é uma estratégia dos noticiários para se dirigirem à audiência real. Diferente da análise proposta nessa monografia, a tese de Vizeu preocupa-se com o momento da produção, com a audiência presumida pelos jornalistas, para só então relacioná-la ao produto. No nosso caso, o foco principal está no programa, no ‘telespectador-textual’, aquele que aparece como estratégia no texto, para então relacioná-lo à recepção.


Vizeu propõe cinco operadores para verificação da ‘presença da audiência’ no texto verbal: de atualidade, de objetividade, de interpelação, de leitura e didáticos. 

3.2.5.1 – Operador de atualidade

O jornalismo é essencialmente o discurso do presente. É instaurado um vínculo entre produtores e audiência de que o que é visto no telejornal relaciona-se à atualidade.

Entendemos que a dimensão temporal não é apenas uma qualidade complementar que as notícias possuem, mas é central para compreender o próprio jornalismo: o jornalismo se funda no tempo presente como condição de sua realização. (FRANCISCATO, 2003, p. 10). 

Muitas vezes, essa atualidade da notícia é uma das estratégias de credibilidade de um telejornal: quanto mais atuais os fatos mostrados, maior a capacidade de cobertura jornalística do programa. Dessa forma existe uma preocupação constante em ‘atualizar’ o que é mostrado. 


O ato enunciativo é reflexivo, ou seja, ele refere-se a uma externalidade, mas também ao próprio ato de enunciar. Franciscato (2003) diz que o jornalismo lida com a temporalidade do fato noticiado e a da enunciação. Existe sempre uma tensão entre essas duas temporalidades na atividade jornalística, e o jornalismo, que se fundou como o ‘discurso do presente’, “vive um permanente risco de que o sentido de tempo que traz no seu discurso se descole do tempo do mundo” (p.47)


Para evitar esse deslocamento, o jornalismo utiliza técnicas específicas da atividade, construindo um “sentido temporal” (p. 47) no qual o tempo do mundo e do seu discurso estejam acoplados. A busca por essa atualidade deixa marcas no texto, com o uso de modalizadores (PEREIRA, 2002) temporais. No caso dos programas jornalísticos os principais modalizadores utilizados para acionar essa ‘presentificação’ são os verbos no presente e advérbios de tempo como ‘agora’, ‘hoje’. Outro modalizador bastante utilizado no jornalismo é a forma perifrásica do ir + infinitivo, que também dá essa idéia de atualização. Segundo PEREIRA (2002) essa forma é utilizada também para aproximar o discurso jornalístico do tom coloquial da fala, do cotidiano do telespectador. 

3.2.5.2 – Operador de objetividade    


Após a Segunda Guerra, consolida-se no Brasil um modelo de jornalismo que prega a objetividade, a neutralidade e clareza do discurso jornalístico, que conhecemos como “modelo americano de jornalismo”. De lá pra cá, esse modelo se firmou como o conceito mesmo do que é o jornalismo, conhecido então como “espelho da realidade”, com a função de narrar o fato tal e qual o acontecido, sem emissão de opinião e análises do jornalista. Houve uma separação clara, ainda vista nos jornais brasileiros, do espaço para a emissão de opinião (editorial, colunas, artigos etc) e do espaço para a notícia em si. Por outro lado, a audiência acredita no jornalismo como o discurso da verdade, num acordo tácito entre produtores e receptores.


Esse conceito pressupõe uma supressão do ato de criação do enunciado, que, feito por um indivíduo, já implica num recorte subjetivo da realidade. Assim como a atualidade, a objetividade configura-se mais como uma constante busca e simulação, do que uma realidade em si. O apagamento das marcas de produção do discurso é uma forma de criar esse sentido de objetividade, com o uso massivo do “ao vivo” e da supressão da figura do repórter na matéria. Atualmente, o caminho contrário também vem sendo utilizado como marca de credibilidade e legitimação dos noticiários: trazer à tona as dificuldades de produção da informação, valorizando o trabalho do repórter. 


No texto, essa simulação de objetividade concretiza-se em estratégias para apagar as marcas de enunciação, como a utilização dos verbos na terceira pessoa. 

3.2.5.3 – Operadores de interpelação

Esses operadores são importantes estratégias textuais de construção da relação com a audiência. Através deles, estabelece-se um vínculo direto entre produtor – receptor, visível no texto. Imperativos como “confira...”, “veja logo mais...” ou verbos na primeira pessoa do singular: “veremos agora...” coloca o emissor ao lado do telespectador, numa posição de reconhecimento mútuo. O uso desses operadores de interpelação é uma forma de inserir semanticamente a audiência no discurso jornalístico.
3.2.5.4 – Operadores de leitura


Segundo Alfredo Pereira (2002), a audiência “é acionada a efetuar percursos no interior desse campo (do discurso), fazendo elos associativos com base nos investimentos dos seus próprios saberes e também na pressuposição que a produção faz ao valer-se da noção de que o co-enunciador (telespectador) já sabe sobre aquilo que lhe é dito”. Assim, o discurso jornalístico é produzido a fim de solicitar e orientar a leitura do telespectador, oferecendo espaços vazios, hiatos que devem ser ‘preenchidos’ pela audiência no momento da recepção, a partir de orientações que o próprio texto oferece. “Nesse sentido, todo noticiário é um modelo enciclopédico (grifo do autor), um manual de instruções, isto é, programa seu telespectador.” (p. 145). A utilização de elipses é uma forma de solicitar a participação da audiência na construção dos textos. Esse ‘silenciamento’ convida o telespectador a preencher, baseado em seus próprios saberes e contexto, o espaço em branco deixado pela supressão de palavras e/ou idéias, configurando-o em certa medida como produtor do texto.

3.2.5.5 – Operadores didáticos


O discurso jornalístico é feito para atingir uma grande massa da população e dentre as principais características do modelo de jornalismo adotado pela maioria dos telejornais brasileiros, está a clareza e a simplicidade. É função do jornalista ordenar os fatos do mundo num discurso claro e conciso. Às vezes, essa clareza é conseguida com a repetição da informação para que seja absorvida pela audiência. Outras vezes, essa didatização vem com o esclarecimento de informações que, à primeira vista, podem parecer dispensáveis àqueles com maior escolaridade e conhecimentos gerais.

3.2.6 – Recursos técnicos a serviço do jornalismo

A história do jornalismo sempre esteve vinculada às inovações tecnológicas. Atualmente, muitos recursos técnicos estão a serviço da atividade jornalística: infográficos, mapas do tempo, a cobertura ‘ao vivo’, vinhetas, videofones, cenários virtuais etc. A forma como cada programa combina e utiliza esses recursos diz do modo de endereçamento que pretende construir. 

O modo como as emissoras lidam com as tecnologias de imagem e som colocadas a serviço do jornalismo, o modo como exibem para o telespectador o trabalho necessário para fazer a notícia são fortes componentes da credibilidade do programa/ da emissora e importante dispositivo de atribuição de autenticidade. (GOMES e outros, 2003, p. 11)

A cobertura ‘ao vivo’ é umas das estratégias mais poderosas na construção da credibilidade e autenticidade de um telejornal. Ver o desenrolar de um acontecimento em tempo real cria uma impressão de ausência de mediação. Não é necessário que o repórter ou apresentador nos diga o que está acontecendo porque podemos ‘ver’ com nossos próprios olhos. É como se estivéssemos em contato direto com o fato, construindo assim, um discurso do real, sem subjetividade. Porém, só a seleção de uma perspectiva em detrimento de outra já implica uma mediação. “Isto significa dizer que o ‘ao vivo’ é uma construção discursiva que se baseia em uma mediação operada tecnologicamente para dar um efeito de ausência de mediação” (FRANCISCATO, 2003, p. 278).                                                       

3.2.7 – Recursos da linguagem televisiva


Denominamos recursos da linguagem televisiva aqueles recursos de filmagem, edição e montagem da imagem e som empregados pelos programas jornalísticos. A forma como cada programa combina esses recursos constrói uma ‘identidade’ visual e sonora. As vinhetas dos programas, por exemplo, ajudam a sinalizar o início do mesmo e construir um atrativo para os telespectadores. Basta pensar no ‘Plantão da Globo’ para perceber como uma vinheta pode criar uma identidade sonora.


Os enquadramentos utilizados pelos programas fazem parte dos recursos de imagem. Geralmente, os telejornais são mais tradicionais na combinação desses elementos. O plano americano (da cintura pra cima) e o primeiro plano (dos ombros para cima) são os mais utilizados para os apresentadores e comentaristas. Os repórteres, correspondentes e enviados especiais podem ser enquadrados de uma forma mais variada, utilizando também o plano médio (corpo inteiro com cenário ao fundo) e plano geral (cenário e pessoa compõem a imagem), já que o lugar do acontecimento é informação importante a ser transmitida.


Esses recursos de linguagem, para além de uma abordagem formal, participam também da construção de sentido dos discursos do programa. A utilização de close para depoimentos de populares implica uma relação de cumplicidade e identificação com o receptor. Também pode ser utilizado como forma de diferenciar, no programa jornalístico, o momento da notícia ‘neutra’ e o comentário. 

3.2.8 – Formato de apresentação das matérias


As notícias, num programa jornalístico, podem apresentar-se sob a forma de nota simples ou coberta, matéria (com cabeça/ off/ boletim/ sonora/ passagem em alguns casos) e reportagem (forma ampliada da matéria mostrando causas, conseqüências e repercussões). A utilização de um ou outro desses formatos implica numa escolha sobre o tipo de jornalismo realizado pelo programa e pelo investimento da emissora na produção da informação. Restrições técnicas e financeiras também podem determinar o maior/ menor uso desses formatos. 


O investimento na produção de matérias completas ajuda a construir a credibilidade do programa e da emissora, já que a presença do repórter no local do fato funciona como uma garantia de ‘verdade’ no discurso transmitido. 

3.2.9 – Relação com as fontes de informação


A utilização dos variados tipos de fonte – autoridades e fontes oficiais, especialistas e cidadão comum – denota um modo específico de endereçamento à audiência e ajuda a construir o tipo de jornalismo praticado pelo programa. Além disso, “podem servir para sinalizar o compromisso ideológico com determinada abordagem de notícia” (MAIA, 2005, p. 62). 


A utilização de especialistas ajuda a reforçar o caráter pedagógico e orientativo de determinada matéria, além de emprestar credibilidade às informações transmitidas. A busca por credibilidade também é um dos principais motivos da utilização massiva de fontes oficiais no telejornalismo brasileiro. 


O cidadão comum também é amplamente utilizado nas coberturas jornalísticas. Sua participação pode servir a diferentes objetivos, orientando leituras variadas sobre a matéria:

O cidadão comum participa dos programas jornalísticos para expressar sua opinião quando ele é afetado pelos acontecimentos noticiados, quando ele próprio se transforma em notícia através da humanização do relato ou dos fait divers ou no formato do vox pop ou povo fala (MAIA, 2005, p. 62)


No caso do vox pop, o popular aparece ali tanto para legitimar a informação transmitida quanto para servir como ponto de identificação para população. Serve como uma inserção ‘simbólica’ da sociedade no programa. 

3.3 – MODOS DE ENDEREÇAMENTO E QUALIDADE

Mas o que tudo isso que foi dito até agora nesse capítulo tem a ver com qualidade? A resposta veio com a análise do Jornal do SBT pelo Grupo de Análise de Telejornais. Depois de assistir o programa, aplicando os operadores e discutindo os resultados nas reuniões da equipe, chegou-se a conclusão que o Jornal do SBT sofria de uma espécie de “desajuste dos modos de endereçamento”. O programa utilizava estratégias para atingir diferentes tipos de público, de uma forma confusa. Não havia um encaixe entre a proposta do telejornal e sua configuração interna. O resultado era um programa que, para além das propostas éticas ou políticas, não funcionava internamente. 


Daí abriu-se a possibilidade de análise da qualidade de um programa jornalístico a partir do conceito de modos de endereçamento, utilizando os operadores desenvolvidos no Grupo. A proposta desta análise não é discutir a qualidade ética ou política do Jogo Aberto e do Balanço Geral. Buscamos um certo ‘ajuste’ interno, perceber se os telejornais funcionam a partir de categorias internas ao próprio programa em relação ao que se propõem. Discutir sua qualidade como produto desta linguagem, sem precisar recorrer a critérios externos ao suporte televisivo. 


E é exatamente nesse ponto que resulta a importância e principal contribuição da análise proposta. Autores como Freire Filho (2005a), Cunha (2005) e Machado (2000) apontam para uma carência de análises de televisão baseadas em critérios que sejam inerentes à lógica da própria mídia, constituindo estudos que se voltem realmente para a produção televisiva contemporânea. A proposta metodológica adotada surgiu do estudo e audiência sistemáticos de programas jornalísticos televisivos, deixando que os próprios programas ‘apontassem’ os caminhos e elementos mais importantes de sua constituição e estruturação como produto televisivo. O resultado foi um conjunto de operadores, que foram apresentados anteriormente, ‘internos’ à lógica da televisão. A escolha pela utilização dessa proposta tenta apontar alternativas para essa carência de análises baseadas em critérios internos.


O conceito de modos de endereçamento adotado aqui é o ‘estilo’, que diz respeito à forma como cada programa articula e combina os elementos do gênero para constituir uma ‘marca’ própria e instaurar sua relação com a audiência. Se os modos de endereçamento operam com os elementos do gênero, uma análise deles implica numa análise interna do produto, embora elementos extratextuais que sejam importantes para o entendimento do programa possam ser levados em conta ao longo do percurso analítico. Apesar da análise de modos de endereçamento possibilitar essa ida ‘fora’ do texto, é importante ressaltar que nos interessa o texto em si, o programa, sua configuração e estruturação interna. E é justamente nessa opção que reside a principal contribuição desse trabalho, ajudando a pensar televisão a partir de suas próprias pistas, critérios e linguagem. 


É preciso deixar claro também o caráter de exercício da análise proposta. Faremos aqui uma tentativa metodológica a fim de perceber se os operadores para análise dos modos de endereçamento nos servem também para a análise da qualidade dos produtos jornalísticos televisivos, caminho apenas sinalizado durante a análise do Jornal do SBT pelo Grupo de Análise de Telejornais. 
4. ANÁLISES
4.1 – ANÁLISE DO PROGRAMA BALANÇO GERAL

“É o pedido de socorro. É o grito da cidade. É o Balanço Geral”

(Raimundo Varela, Balanço Geral 13/09/02)

Câmera focaliza o cenário num plano médio. Vemos um fundo escuro, dividido por pilastras amarelas. Entre as pilastras, imagens de pessoas em grandes cartazes destacam-se no fundo escuro. No meio do cenário está a bancada do apresentador, que fica de pé, com os cotovelos apoiados na bancada. À direita do apresentador, está um telão, através do qual são mostradas as imagens da cidade para previsão do tempo e informações sobre o trânsito. Logo mais à direita do telão, está outra bancada, onde ficam os entrevistados. A câmera se aproxima do apresentador, num movimento de zoom in, até enquadrá-lo num plano americano (PA), da cintura para cima. Raimundo Varela bate na mesa, fazendo seu gesto mais característico: “Pronto! 11:45, quinze para meio-dia. Bom dia. Hoje é segunda, 12 de setembro de 2005. Está no ar o nosso Balanço Geral!”
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Figuras 1 e 2: Início do programa – Câmera faz movimento de zoom in até plano americano do apresentador.

O cenário do programa, apesar de simples, já nos dá pistas para compreender o telejornal e suas estratégias de captura da audiência. As imagens das pessoas ilustrando o cenário é uma forma de inserir ‘textualmente’ a audiência no programa, de trazê-la para perto, estratégia que será exaustivamente reforçada durante todo o desenrolar do Balanço Geral, conforme veremos.
Raimundo Varela inicia o programa com uma escalada sobre as principais notícias do dia, ilustradas com teasers
. Logo em seguida, o apresentador convida o telespectador a participar do programa através de fax, e-mail e telefone. Um gerador de caracteres coloca o endereço de e-mail e o número de telefone. Enquanto isso, vemos o fax do programa em primeiro plano (PP). Nesse momento o fax representa o elo entre programa e o telespectador: “Quer falar com o Balanço Geral? Aí está a forma.” (entra imagem do fax) (12/09/05)


Existe um telefone específico para denúncias, o Disque-denúncias, e todos os dias um quadro especial coloca no ar a reclamação de um cidadão, geralmente no início do segundo bloco. A ‘denúncia’ e a abertura do espaço para o povo estruturam e caracterizam o programa Balanço Geral. Durante todo o telejornal, Varela lê fax e e-mails enviados por telespectadores de todo o Estado fazendo reclamações sobre assuntos relacionados aos poderes públicos e ao dia-a-dia de uma cidade: infra-estrutura urbana, saúde, educação, segurança pública, emprego. 


O ‘povo fala’, estratégia utilizada para autenticar a cobertura de um assunto e servir de ponto de identificação para o receptor, está presente em todo o programa. Além das formas de contato com o telejornal: telefone, fax e e-mail, o Programa traz o “Pátio do Povo”, espaço onde o cidadão pode entrar ‘ao vivo’ no programa e fazer sua denúncia. O segundo bloco sempre inicia com o quadro “Disque denúncia” com as denúncias apuradas através do telefone e o terceiro bloco com o quadro “Me deixe, viu!”, espaço onde o povo pode fazer uma queixa ou reclamação de uma forma mais divertida, terminando com o bordão “Me deixe, viu!”, expressão tipicamente soteropolitana. Além disso, a abordagem preferencial das matérias é as conseqüências do fato noticiado para a vida do cidadão comum. 
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Figura 3: Cidadão faz sua queixa sobre transporte urbano no quadro “Me deixe, viu!”, de 13/09/05.
Figura 4: Disque Denúncia.

O Balanço Geral é veiculado sempre às 11:45h, de segunda a sexta-feira. Foram analisadas 10 edições do telejornal, de 12 a 23 de setembro de 2003. Cada uma delas tem cerca de 1h15min de duração, divididas em quatro blocos. São alternadas as matérias com leituras de fax e e-mails enviados pelos telespectadores e comentários do apresentador. Existem dois quadros fixos que são o “Disque-denúncia” e o “Me deixe, viu!”, sempre no início dos segundos e terceiros blocos, respectivamente. Outra constante no telejornal é o “Balanço Geral vai até o seu bairro”. Os telespectadores ligam para o programa e solicitam a visita do repórter para mostrar a situação do bairro e fazer suas queixas e exigências em relação à infra-estrutura urbana e serviços públicos. Outro quadro do programa é o “Perguntar não ofende”, que, durante o período analisado, foi veiculado apenas uma vez, mostrando um carro da SET (Superintendência de Engenharia de Tráfego) que ficou parado em frente ao Parque da Cidade, no Itaigara, durante toda a manhã e foi flagrado pelas câmeras do programa.


O programa de sexta-feira tem uma estrutura um pouco diferenciada, com presença de um auditório, formado por alunos da rede pública de ensino, que participam ao vivo, fazendo perguntas ao entrevistado. Podem participar também grupos de música, como convidados do programa. Na edição de 23 de setembro, o grupo de arrocha
 Novo Tom esteve presente, falando sobre o novo CD e acompanhando o programa ao vivo do estúdio.

4.1.1 – “Câmera em mim agora...” – O papel do mediador no Balanço Geral


Todo o telejornal se estrutura em torno da figura central do apresentador, Raimundo Varela, que atua como verdadeiro mestre-de-cerimônias, chamando as matérias, dizendo para quais câmeras vai falar, tecendo comentários e julgamentos sobre o que é visto. Mais do que expor os fatos, Varela seleciona, diz quando o espectador deve prestar atenção, valora e julga as notícias veiculadas.


A utilização dos cartões vermelho e verde, uma das marcas do programa, é uma forma de classificar as notícias veiculadas entre ‘boas’ e ‘ruins’, apresentando a opinião do apresentador sobre os fatos, elemento central de caracterização do Balanço Geral. 
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Figuras 5 e 6: Varela e suas principais marcas: os cartões vermelho e verde e
 o gesto de bater na mesa com a mão direita.


O mediador, no caso do Balanço Geral, é categoria essencial para entendimento do programa e a discussão sobre sua qualidade. Todo o telejornal se estrutura em torno da figura de Varela, que funciona como fio condutor e sustentação do programa. É comum que o telejornal seja chamado pelos telespectadores de “Programa do Varela” muito mais que “Balanço Geral”. O apresentador reforça esse destaque ao utilizar sempre a primeira pessoa do singular para se referir ao programa, ao invés de usar um ‘nós’ inclusivo (apresentador e equipe do programa): “Agora você pode escrever pra mim, coloca o endereço aí” (22/09/05); “Eu falei isso aqui na quinta-feira, não foi? Programe sua praia pro domingo”(19/09/05); “E ele tem todos os documentos, Varela, aguardando aí sua voz forte abrindo esse espaço para o povo resolver seus problemas”– repórter se refere ao apresentador, no Pátio do Povo de 19/09/05. “Eu quero ouvir o povo, Edmundo!” (21/09/05); “Por favor, por favor, eu quero a matéria de Severino, por favor. Eu preciso colocar essa matéria pro povo entender a gravidade disso” (22/09/05)


Muitas vezes, ele explicita verbalmente a condição de fio condutor e figura principal do programa ao determinar, no ar, qual notícia vai ser veiculada primeiro, para qual câmera quer falar: “Me dá aí uma imagem do incêndio” (14/09/05), “Dá pra gente mostrar as imagens aí, voltar a fita por favor...” (15/09/05), “Câmera em mim agora.” (15/09/05), “Me mostra imagens, por favor, do Iguatemi, é possível? Cadê o Edmundo? Edmundo já está OK? Não, Iguatemi, eu quero do Iguatemi.” (16/09/05), “Daqui a pouco eu quero falar com Edmundo Filho, quando ele tiver OK me avisa, hein?” (19/09/05).


Grande parte do carisma de Varela reside no fato do apresentador se envolver com as matérias veiculadas, demonstrando raiva, indignação, emoção, tristeza. O apresentador se coloca ao lado do telespectador no sentido de ‘sofrer’ as conseqüências dos fatos noticiados. Essa vinculação de caráter emocional é uma das principais características do discurso populista
, bastante presente em Varela. Além dessa, outras características do populismo são identificadas no fala do apresentador do programa. O maniqueísmo, por exemplo, se reflete na divisão do mundo em dois pólos, feita por Varela: pobres X ricos, honestos X desonestos, bons X maus, certo X errado. A utilização dos cartões verde e vermelho funciona como uma ‘materialização’ desse discurso simplista. E Varela opta sempre pelo lado bom: o dos honestos, certos e pobres. E essa escolha está sempre baseada em argumentos conservadores, outra característica populista. O rico quase sempre aparece como o explorador da pobreza, o desonesto. O apresentador, posicionado retoricamente ‘ao lado do povo’, muitas vezes adota uma postura paternalista, daquele que ‘resolve’, ‘ajuda’ e ‘protege’ os desassistidos. 

Na edição de 12 de setembro, Varela comenta o atraso no pagamento dos funcionários do Clube Baiano de Tênis, tradicional clube de classe média alta: “A aristocracia baiana não existe mais. Porque tava de smoking, mas de cueca rasgada”  

“Na distribuição de renda, quem pode mais, chora menos, já reparou aí? Quer dizer, 60 entidades carnavalescas dos ricos deviam 20 milhões ao governo. Sonegaram. Sonegadores (sobe música). O nome é esse. Sonegadores! Ai ‘tavam’ devendo a prefeitura, não queriam pagar, ‘né’ isso. E os pobres dos blocos afros passando dificuldade” (12/09/05)

“Mas garanto que o filho dela e o filho do rico não ficam sem professor” (12/09/05) – Varela se refere à Secretária de Educação, depois de denúncia de falta de professor em escola.


Varela sempre se coloca ao lado do pobre: “Porque o salário que a gente ganha não dá para pagar a gasolina nesse preço” (12/09/05), “E vamos nos preparar porque vai aumentar tudo” (12/09/05) – sobre aumento da gasolina. 


A indignação, revolta, ironia, tristeza ou alegria expressadas pelo apresentador ajudam a criar um laço ‘sentimental’ com o telespectador: “Você vai ler jornal, toma cada susto! Você já viu um canal de drenagem custar 13 milhões? 13 milhões de reais! (aumenta tom de voz) Sabe o que é isso? 13 milhões!!”. Sobre aumento da gasolina, Varela se indigna: “Tem posto na Bahia vendendo a 2,80 o litro já (bate 3 vezes na mesa, sobe música) Que ganância é essa? (bate mais uma vez) Ah, mas os preços não são controlados. E daí metem a mão!??” (12/09/05). Depois de matéria sobre menino com paralisia cerebral que pinta com os pés, Varela comenta, emocionado: “Cartão verde, né?” (20/09/05), “Próxima eleição enrola o povo, muda até de partido, enrola o povo e volta pra Brasília. Mostra aí, o cara-de-pau.” (22/09/05) – Varela chama matéria sobre renúncia de Severino Cavalcanti.

“Diz que à noite, sexta, sábado ninguém dorme ali. Tem uns imbecis...Tem competição de som de automóvel. Ricardo
, tem que fazer uma matéria. Um idiota bota um som potente, aí abre o fundo do carro. Aí vem outro idiota com outro som potente. Aí ficam disputando o som. Decibéis a noite inteira. Não aparece Polícia, não aparece SUCOM, não aparece ninguém. Aí ninguém dorme” – Varela comenta, revoltado, a disputa de sons de carros no Largo de Santana, no Rio Vermelho, que telespectador denunciou por fax.


Esse envolvimento emocional com os fatos noticiados ‘humaniza’ a figura de Varela, mostrando-o como cidadão comum que se indigna, sente raiva e sofre com os acontecimentos.
Expressões como “fique ligado” (12/09/05), “não mexa no televisor” (15/09/05), “Daqui a pouco a vovó simpatia, heim!  Você não pode perder!” (13/09/05) são utilizadas para ‘acionar’ a atenção do telespectador, reforçando essa relação com a audiência. Muitas vezes, Varela dirige-se diretamente a um telespectador, respondendo a um fax ou e-mail: “Esse é o meu time, viu, George, para nunca mais você ter dúvidas” (13/09/05).


Verón classifica os apresentadores em apresentador-ventríloquo e apresentador moderno ou meta-enunciador, baseados na gestualidade e no posicionamento diante das câmeras. O apresentador-ventríloquo é aquele que funciona como ‘ponto de passagem’ do discurso, caracterizado pelo factual e pelo descritivo. Seus gestos são mínimos e o olhar é a única forma de contato com o telespectador. Já com o meta-anunciador, expande-se a dimensão corporal e todo o corpo é mediatizado na relação com o telespectador. 


Parece claro que Raimundo Varela não se insere na classificação do apresentador-ventríloquo. Ele sempre utiliza gestos amplos e expressões faciais que interpretam o texto falado. Varela é conhecido por um gesto bastante característico que é bater na bancada com a mão, de forma vigorosa.


Na edição de 15 de setembro de 2005, depois de ler um fax de um morador de Itaparica, reclamando da situação da ilha, Varela comenta:
 “Quem tem sua dor é que geme, viu, amigo (bate na mesa). Agora no palanque (aponta o dedo para trás), tinha até Bel do Chiclete (simula que está tocando uma guitarra com as mãos e balança o corpo). Taran-ran-tan-tan-tam-taram (simula a  ‘música’). (Bate na mesa e gira a mão direita). Mil promessas e nada (faz um gesto de ‘banana’ com o braço direito). Nada pro povo” 
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Figuras 7 e 8: Varela explora o gestual para modalizar discurso

“Mas o treinador do Vitória (roda o dedo indicador próximo da orelha, fazendo gesto de ‘maluco’). Eu já falei isso aqui. Professor pardal. Cheio de laboratório, cheio de história. Devia escrever um livro, vai fazer poesia. Futebol não.” (12/09/05)

Todo o ‘corpo visível’ do apresentador  participa do enunciado e ajuda na construção do sentido do que é dito. Na edição de terça-feira, 20 de setembro, Varela comenta sobre a cassação de Severino Cavalcanti. Na ocasião, o ex-presidente da Câmera dos Deputados fez uma exigência ao Presidente para renunciar seu mandato: que fossem mantidos os empregos de seus parentes. Varela comenta o fato: 

“Ele disse no começo da gestão dele que queria ter mais parentes para empregar lá e que ele renuncia amanhã mas numa condição: só renuncia se o governo mantiver os parentes dele lá. (Varela crispa os lábios, com expressão de incredulidade e ironia e olha para os lados e atrás da câmera, como se estivesse olhando sua produção) (entra efeito sonoro de risadas). Acho que esse Severino é maluco, né não, né não Ricardo? Esse Severino é maluco. Botaram um maluco na presidência da Câmara Federal.”

Além dos gestos, o apresentar modaliza o discurso também através da entonação da voz. Na edição de 15 de setembro, quinta-feira, Varela comenta a notícia de que Paulo Maluf  teria reclamado da comida da cadeia:

“Ah, outra coisa, ô, seu Ricardo, o Paulo Maluf disse que a comida não serve nem pra cachorro. É... (tom de ironia) Mas você já viu, rapaz. Ele quer caviar na cadeia. Maluf chega na cadeia e tem um cardápio pra ele. Que a comida do xadrez não serve nem pra cachorro, disse ontem o Sr. Paulo Maluf, que andou ‘MALUFANDO’ o Brasil (aumenta a voz ao falar ‘malufando’, expressão citada em outras edições como sinônimo de “roubar”), ‘MALUFANDO’ o Brasil. Agora imagine, vamos mandar um cardápio. Aliás, eu queria até sugerir uma sobremesa, creme de chantilly (entra efeito sonoro de risadas no fundo, Varela faz expressão de ironia) com framboesas silvestres (fala mais devagar e modaliza a voz, acentuando o tom irônico), camarão a dorê, (bate na mesa) peixe ao molho de camarão, empanada de camarão (bate na mesa). É cada uma, viu! (levanta cartão vermelho) Quer um cardápio na cadeia, seu Maluf!”

Outro exemplo em que a modalização da voz foi essencial para construção de sentido do discurso foi no quadro “Perguntar não ofende” da edição de 13 de setembro. As câmeras do Balanço Geral flagraram um carro da SET (Superintendência de Engenharia de Tráfego) parado em frente ao Parque da Cidade, no Itaigara, durante toda a manhã:

“O que esses rapazes da SET tão fazendo aí? Tão trabalhando? Tão discutindo o que? Devem estar falando de Severino, né? De Valério. Não tem engarrafamento na cidade, não tem trânsito enrolado. Tão ali na sombra, na sombra e água fresca. Pêra aí, vamos trabalhar, gente, vocês ganham para trabalhar”.


Mas apesar de todo esse gestual empregado pelo apresentador, os enquadramentos são bastante tradicionais. Varela é mostrado sempre num plano americano (PA), dos cotovelos para cima, mostrando parte da bancada na qual se apóia. Toda a dimensão corporal está restrita aos braços, mãos e rosto. No caso do meta-enunciador, Verón diz que a expansão do ‘corpo mediatizado’ (1983, p. 13) vem acompanhada de uma expansão do cenário, que ganha profundidade e arquitetura e uma maior variedade de movimentos de câmera. No caso de Raimundo Varela, isso não acontece já que os enquadramentos utilizados são poucos e tradicionais e o cenário configura-se basicamente na bancada.


Devido à inexistência de modelos adequados propomos o apresentador ator. Esta se situaria entre o apresentador intérprete, categoria criada pelo Grupo de Pesquisa de Telejornais para designar aquele mediador que interpreta o texto através de gestos faciais e modalização da voz de forma discreta (exemplo desse modelo é o casal de apresentadores do Jornal Nacional: Fátima Bernardes e William Bonner) e meta-enunciador. No caso do “apresentador ator” o corpo participa mais da interpretação da fala, embora essa dimensão não se expanda com a multiplicação de cenários e enquadramentos. No caso de Varela, por exemplo, todo o ‘corpo visível’ participa da interpretação do texto e da relação com o telespectador, embora esta dimensão do corpo esteja reduzida a um plano americano (pondo braços, mãos, tronco e cara nessa relação).

4.1.2 – “Ao lado do povo...” – aproximações e distanciamentos no discurso de Varela


Raimundo Varela constrói para si um lugar de enunciação que o situa ‘ao lado do povo’, como dito anteriormente, numa tentativa de identificá-lo com o telespectador. No seu discurso, ele se coloca como um cidadão comum, sofredor das mazelas urbanas e revoltado com os escândalos políticos.

“Eu tenho raiva quando eu recebo uma conta atrasada. Esse mês passado eu recebi uma conta pra pagar no dia 5, chegou na minha casa no dia 5 de manha. Peraê! Aí foi o Correio que atrasou. Agora, estamos em greve nos correios. E agora? Como é que a carta vai chegar? Não é? Imagine que situação!” (16/09/05)

 “A gente já ‘tá’ cansado disso. O povo já não agüenta mais.” (16/09/05)

Muitas vezes o apresentador utiliza o verbo na primeira pessoa do plural para colocá-lo junto à sua audiência: “Taí uma boa notícia, vamos ver!” (13/09/05); “Agora nós vamos ver Salvador à noite” (12/09/05)


Essa identificação muitas vezes é reforçada através da forma de falar. Raimundo Varela utiliza uma linguagem coloquial recheada de expressões populares e tenta sempre criar um clima de ‘despojamento’ no seu discurso. Dessa forma, o comentário soa mas naturalizado, mais inserido no mundo do telespectador: “Pergunta se o povo sabe disso!! Ninguém sabe, só os deputados. E ficam lá fingindo que não sabem! Oh, me deixe, viu! Me deixe, viu! ‘Tô’ ficando careca! Ó minha cabeça ó (mostra as entradas na cabeça sem cabelo), ‘tá’ ficando careca!” (23/09/05). “O prefeito João Henrique prometeu e não cumpriu. Não tem negócio de duas conversas” (12/09/05).

Porém, ao mesmo tempo em que Varela simula essa dimensão de ‘compartilhamento’ com o público, outras estratégias apontam para um distanciamento que o autoriza a selecionar, classificar e valorar os acontecimentos do mundo. Seu discurso é marcado por um jogo de aproximações e distanciamentos, que lhe permite colocar-se ao lado do povo em determinados momentos e acima dele, quando necessário. Cabe ao programa o papel de oferecer esse espaço de contato entre o público e o poder. Sendo assim, já não mais se localiza ‘ao lado do povo’, mas um pouco acima dele. Preocupado com as questões populares, mas com poder suficiente para acionar as instituições públicas, retratadas sempre como distanciadas do ‘povo pobre’. Nesse momento o programa adquire um cunho populista e paternalista. É Raimundo Varela que nos mostra as pistas para entender o contexto comunicativo proposto pelo programa: 

“Mas é bom lembrar, câmera em mim agora, ó (faz gesto de ‘olho no olho’), aqui, vou falar pra essa aqui. Mais uma vez, nós queremos dizer o seguinte: Nós não temos a máquina para fazer esgoto, nós não temos a máquina para tapar buraco. Nós não temos a lâmpada para trocar no seu bairro. Nós não temos nada disso. Não coloquem nos nossos ombros a responsabilidade que não é nossa. Porque quando você reclama, quando você pede, nós imediatamente entramos em contato com os órgãos responsáveis para que eles resolvam (entra música de fundo). Vamos acabar com essa história, né. Distribuir as tarefas da cidade. Tarefas de troca de lâmpada, Prefeitura. Tapar buraco, Sumac, Prefeitura. O Balanço Geral não faz nada não. Agora, nós queremos ser o que? Nós queremos ser o elo de ligação, o elo de ligação entre você e o poder.” (13/09/05)
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Figura 9: Primeiro plano para o apresentador ter uma ‘conversa’ com o telespectador e explicar o papel do programa, conforme transcrito acima.

Edmundo Filho, repórter do programa, sempre utiliza nas matérias nos bairros de Salvador, um bordão que, apesar de textualmente colocar-se ‘ao lado do povo’, semanticamente o programa adota uma postura daquele que “traz a solução”, “que dá a voz à população”, que tem o poder de colocar o cidadão comum em contato com as esferas do poder, o que portanto o diferencia desse cidadão.

“Repórter Edmundo Filho – Bom dia Varela. Ao lado do povo, para mostrar a vida como ela é, sem retoques e sem maquiagem, você de cara com a verdade (zoom in da câmera termina com um close no repórter) no Balanço Geral que visita a comunidade do Calabetão (zoom out que termina num plano americano do repórter). Parte baixa, aqui nas imediações da BR 324, na periferia de Salvador, onde a comunidade reclama por obras de infra-estrutura urbana. A qualidade de vida, a péssima condição de moradia, problemas que são freqüentes nessa área da periferia da capital baiana e que você vai conhecer de perto no Balanço Geral de hoje” 
Raimundo Varela: “Calabetão. Olha a situação da rua, heim. É o pedido de socorro. É o grito da cidade. É o Balanço Geral. Você liga para o 3486-3041, pede a presença do Balanço Geral no seu bairro e nós estaremos aí diariamente. (...) São os bairros da periferia pedindo socorro através do Balanço Geral” (13/09/05)


Esse distanciamento é materializado também por uma postura pedagógica do apresentador, que se apresenta como aquele que traz e explica as informações do mundo para o cotidiano da população. Fatos do mundo político e do poder são ‘traduzidos’ para o idioma popular, além de veiculados sempre a partir do ponto de vista das conseqüências no dia-a-dia do cidadão. Raimundo Varela atua como aquele que oferece o espaço, explica as notícias e orienta a população. Operadores didáticos como a repetição da informação são constantemente utilizados para simplificar a mensagem e facilitar o entendimento por parte do telespectador.

“Você deve  procurar a corregedoria da polícia, a ouvidoria da polícia e fazer uma queixa. A cor-re-ge-do-ria (fala de forma mais devagar, dando ênfase nas sílabas) de polícia é o órgão que fiscaliza a ação praticada por policiais, como tem a cor-re-ge-do-ria de justiça, que fiscaliza as ações dos juízes. Imagine! Então cabe às famílias se unirem e  irem até a ouvidoria e corregedoria da polícia e colocar essa situação para que chegue ao conhecimento das autoridades.” (13/09/05)


Na edição de 13 de setembro de 2005, Varela entrevista Clóvis Ferraz, Presidente da Assembléia:

Varela – “Quer dizer, o dono de posto que for flagrado, né isso, pela ANP vendendo combustível adulterado, ele terá que deixar o ramo, é isso?” 
Entrevistado – “Terá que deixar o ramo”
Varela – “Partir para outra atividade econômica”
Entrevistado – “Exatamente” 

Varela – “É isso?”

Entrevistado – “Exatamente”

Nessa mesma edição, Varela comenta fenômeno acontecido na Avenida Luís Eduardo Magalhães, com o estufamento do asfalto em quase três metros de altura:

“É... um fenômeno geomorfológico (tom de ironia na voz,  levanta cartão vermelho). Que nome. Ah! Olha...O que aconteceu? Ah, um fenômeno ge-o-mor-fo-ló-gi-co (fala de forma devagar, acentuando o tom irônico na voz) O povo não entende..Vocês entenderam aí o que foi? Não? Sabe o que é geomorfológico? O povo quer saber o seguinte: custou 110 milhões a avenida, financiamento BNDES, a construtora que fez tem que dar garantia. Não é fazer serviço de reparo agora e botar na conta do povo. Cartão vermelho pra isso”. 

Edmundo Filho entrevista novo presidente interino do Vitória, Ademar Lemos:

“Como funciona hoje a estrutura de futebol do clube? O que é o conselho de administração e o que é o conselho deliberativo para que o torcedor numa linguagem bem direta possa entender como é feita hoje a administração do clube?” (14/09/05).


Varela explica, na edição de 16 de setembro, que a Prefeitura não dá subsídios às empresas de transporte. Com o sucateamento da frota ou aumento dos custos, quem sofre é o usuário porque a solução é sempre o aumento da tarifa: “É igual a você fazer filho na mulher do vizinho. Você não vai sustentar, não é. Tem que ficar bem claro na cabeça do povo essa situação”.


Essa postura assumida pelo apresentador (e pelo programa como um todo) no sentido de diferenciá-lo do telespectador, adotando uma posição ‘superior’ de quem ensina e orienta fica explícita também quando Varela conduz o programa de modo a guiar a audiência, dizendo em quais momentos o telespectador deve prestar mais atenção, quando deve se indignar, quais notícias são chocantes. Para isso, ele utiliza muitos operadores de interpelação e verbos no imperativo: “Observem. O Trânsito parou aqui em frente, hein, no viaduto Raul Seixas. Observem.” (12/09/05)


Varela chama matéria sobre uma família japonesa torturada e morta por assaltantes:

“Rapaz, eu não sei nem por onde começar. Preste atenção, viu, Ricardo. A pergunta que eu vou fazer agora eu quero você de casa atento ao que eu vou dizer: onde está o limite da violência no Brasil? Não tem. Ultrapassamos ontem o limite. Eu confesso que eu já tenho 30 anos no rádio e na televisão, eu nunca vi um negócio desses que nós vamos ver agora. Foi o maior crime que eu já vi na televisão. (...) Agora é triste, é lamentável, não gostaria de apresentar, mas aconteceu e eu vou mostrar isso à família baiana com mais detalhes”.(13/09/05)


Varela sempre recorre à sua trajetória no campo jornalístico e à história da emissora para dar credibilidade aos seus comentários e ‘sustentar’ sua postura didática e orientativa. No trecho transcrito acima, por exemplo, ele fala sobre seus “30 anos no rádio e na televisão”. Na edição do dia 14 de setembro, Varela volta a citar sua experiência no campo: “Atenção. Nós já fazemos isso há 30 anos, nem gosto de falar desse assunto porque o povo já sabe. A TV Itapoan foi a primeira TV da Bahia, vai completar 45 anos em novembro. Há 30 anos existe o Balanço Geral, já fazemos isso há 30 anos”. “Olha, essa televisão aqui tem 45 anos. Tem gente que não era vivo. Nós temos 45 de vida e a casa da democracia é aqui, viu?” (19/09/05)

A vestimenta do apresentador, que sempre está de terno e gravata, dão um ‘tom’ mais sério à sua figura, ajudando a reforçar a sua imagem como aquele autorizado a orientar e guiar o telespectador.

4.1.3 – “Você de cara com a verdade...” – O telespectador textual no Balanço Geral


Se o programa, em especial seu apresentador (que é a ‘encarnação física’ das características pretendidas pelo Balanço Geral), constrói para si esse lugar ambíguo, que se desloca do lado do cidadão, num patamar de igualdade, para aquele lugar de porta-voz dos anseios do povo, orientando, explicando e guiando o telespectador, ele constrói também um lugar para esse telespectador. No texto (e aqui nos referimos a imagens, sons e texto verbal) do Balanço Geral, a audiência está caracterizada como o cidadão pobre, morador das zonas periféricas da cidade, carente de infra-estrutura urbana e serviços públicos. Aqui, a população é desprovida de seu poder de ação, ficando à mercê de entidades públicas e políticas. E sem acesso direto a essas instituições, o Balanço Geral agiria como esse elo, como a ‘voz’ dos excluídos. O ‘Pátio do Povo’, quadro no qual a população entra ao vivo no programa para fazer suas reclamações e apelos, é um dos melhores exemplos desse ‘lugar’ oferecido ao telespectador no contexto comunicativo proposto pelo programa.

“Repórter Daniela Prata – Varela, é uma pena que você não tenha um cartão preto para essa situação aqui de Dona Jacira das Virgens Ramos. Ela tem 68 anos e foi roubada ontem, dentro agência da Caixa Econômica, Comércio. Oh, Dona Jacira conta pra nós como foi isso.

[image: image1.jpg]


D. Jacira – (entra música dramática de fundo) (primeiro plano da entrevistada) Eu fui fazer um saque, fiz um empréstimo e fui fazer o saque de FGTS para pagar os pedreiros. Entrei, tô fazendo o procedimento, o ladrão atrás de mim bastante alto. Aí disse falta botar a palavra (câmera faz um zoom in e dá um close no rosto da senhora, que começa a chorar), olhei pra trás, cliquei a palavra, aí eu vi que ele era ladrão, fui pra boca do caixa, cheguei na boca do caixa e a moça disse ‘ele já lhe roubou, dona Jacira’ (senhora abaixa a cabeça).
[image: image44.jpg]


Repórter - Dona Jacira tem aqui o comprovante, Varela, mostre por favor às câmeras (câmera focaliza comprovante bancário nas mãos de D. Jacira) Aí a senhora procurou a Caixa Econômica e qual foi a orientação?

D. Jacira – Procurei o segurança pra ver se o segurança ia atrás, aí ele disse ‘que isso lhe sirva de lição’, aí eu fui pro caixa, a caixa mudou a minha senha, me deu água, me trataram bem e mandaram chamar o segurança. Depois de muito tempo, o segurança chegou ‘eu fui lá fora, não vi ninguém’. Oh, pelo amor de Deus, como é que a gente vai tirar o dinheiro... (mulher se emociona e começa a chorar, câmera se aproxima e faz um close do seu rosto)
Repórter – O dinheiro já era comprometido, né?
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D. Jacira – Para pagar os pedreiros... (mulher continua sendo filmada em close, e chora muito) Cheguei em casa sem o dinheiro, desesperada.

Repórter – Varela, só a expressão de D. Jacira... D. Jacira tem 68 anos, morava com a mãe, a mãe dela faleceu. Acho que só a expressão de D. Jacira já fala por si só. Ela vai ser encaminhada aqui através Balanço Geral para a delegacia porque estava muito nervosa e depois do roubo não conseguiu registrar queixa e pede que você, através do Balanço Geral, peça com maior brevidade a solução desse problema. O nome dela é Jacira das Virgens Ramos, ela foi roubada.
Varela - Olha, deixa essa senhora aí no ar que eu quero dizer a ela o seguinte: esse ladrão é um covarde. Além de bandido, um covarde. Não tem respeito aos mais velhos, pega uma senhora dessas e transforma em vítima e leva o salário dela. Um bandido, safado, covarde.
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D. Jacira - Meu salário é pouco, eu emprego o que eu tenho para pagar aos pedreiros. (a  tela é dividida com imagem de Varela do estúdio à direita do telespectador e imagem de D. Jacira à esquerda.)

Varela - Imagino! Mas nós vamos tomar uma providência junto à polícia. (14/09/05)


Na edição de 19 de setembro, no Pátio do Povo, telespectador pede uma cirurgia do coração para sua mãe “Me ajude, por favor, que só o Balanço Geral que pode resolver os pobrema meu aqui, ao vivo Varela, não tenho palavras sobre isso, é só isso mesmo”. A repórter complementa: “E ele tem todos os documentos, Varela, aguardando aí sua voz forte abrindo esse espaço para o povo resolver seus problemas”.
4.1.4 – “É o grito da cidade!” – Jornalismo e povo no Balanço geral


A presença massiva da audiência no programa, seja fisicamente ou como estratégia textual, e a forte ligação do jornalismo com um certo sentido de vigilância e localidade são outras importantes características do Balanço Geral.


O pacto sobre o papel do jornalismo que melhor funciona aqui é o da vigilância, que determina um jornalismo sempre alerta para descobrir e noticiar fatos contrários aos interesses da sociedade. Essa opção é constantemente reiterada no programa como estratégia de credibilidade.

“Você já viu um canal de drenagem custar 13 milhões? 13 milhões de reais! Sabe o que é isso? 13 milhões. (sobe música de fundo, dando tom dramático). Dá pra você comprar 2 jatinhos. Olha aqui essa foto. Mostra aqui essa foto, só a foto, eu quero essa foto (câmera focaliza foto do jornal que Varela tem nas mãos).  13 milhões e 400 mil reais essa obra aqui, ó, em Vitória da Conquista. A TV Itapoan ‘tá’ de olho nisso e vai mandar uma equipe lá.” (13/09/05).

“Atenção, estamos de olho no depoimento de Duda na Polícia Federal.” (14/09/05)


A cobertura do Balanço Geral é essencialmente local – tarifa de ônibus, ruas esburacadas, falta de iluminação pública etc. Fatos da cidade são a principal matéria-prima do programa. Quando entram matérias nacionais dizem respeito, principalmente, a acontecimentos políticos que interferem na vida de todo o país, como no caso da matéria sobre a cassação de Severino Cavalcanti, ex-presidente da Câmara Federal (22/10/05). 


E a cidade palco dos acontecimentos noticiados pelo programa diz respeito a um certo ‘território simbólico’, historicamente esquecido pela mídia, formado pelos bairros periféricos e áreas mais pobres de Salvador. Calabetão, Lobato, Alto do Coqueirinho, Paripe, Alto de Santa Cruz, Narandiba são exemplos de bairros citados nas edições analisadas que foram cenários de matérias, reclamações e apelos. Assim, o pacto sobre o papel do jornalismo é reforçado como aquele que além de vigiar e denunciar todos os fatos contrários aos interesses da população, traz à tona notícias normalmente postas de lado pela imprensa tradicional.  A cidade que pede socorro, excluída da esfera de ação do poder público é matéria-prima do jornal que sempre afirma mostrar a ‘verdade nua e crua’, de pobreza, miséria e necessidade do povo baiano. 

“Ao lado do povo, Varela, para mostrar a vida como ela é. Sem retoques e sem maquiagem (câmera faz movimento de zoom in e se aproxima do repórter, focalizando-o num close) você de cara com a verdade no Balanço Geral.” (Edmundo Filho, 13/09/05). 

 “Mas eu quero é olhar no olho de cada um de vocês (faz gesto de ‘olho-no-olho’) lá em Narandiba. Eu quero contar é com o povo lá meio-dia para botar a boca no trombone (bate na mesa)” (15/09/05) 
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Figuras 14 e 15: Edmundo Filho no “Balanço Geral vai até o seu bairro. Close do repórter – “Você de cara com a verdade...”

Nessa transcrição acima, Varela se refere ao “Balanço Geral nos bairros”, evento que acontece em alguns finais de semana, em um determinado bairro de Salvador. Durante todo o dia, a população tem acesso a serviços gratuitos de consultoria jurídica, expedição de documentos, odontologia etc. Além disso, Varela participa ouvindo as queixas e reclamações dos moradores, veiculando ‘ao vivo’ uma espécie de edição especial do programa, diretamente do bairro. Esse evento não foi considerado na análise devido à periodicidade indefinida e estrutura diferenciada do programa veiculado durante a semana.


Varela sempre se refere à ‘dicotomia’ entre essas duas cidades: a Salvador organizada e assistida, da orla marítima, avenidas de vale e centro histórico e a Salvador periférica e abandonada, que clama por atenção no Balanço Geral. Na edição de 21 de setembro, depois de veicular matéria ao vivo de São Marcos, com Edmundo Filho abrindo espaço para queixas da população, Varela mostra imagens da Avenida Garibaldi, bairro de Ondina:

“Agora repare, repare, repare, como diz o ministro Humberto Dias, Vamos mostrar. Repare, repare (Varela faz um gesto como se estivesse imitando o ministro). Olha aqui ó, olha só, a Garibaldi como ‘tá’ bonita. Olha como é diferente. Pronto, ‘tá’ aí. ‘Tá’ vendo o contraste qual é que eu ‘tô’ dizendo? Vai deixar a avenida Garibaldi esburacada (eleva a voz)? Sem podar a árvore? Sem plantar as rosas? Não vai. Porque a classe média, as elites passam aí. Agora o povo... não é? É por isso, rapaz, não dá... Chega!... Já ‘tô’ ficando cansado. Olha aí a avenida Garibaldi, tempo ‘tá’ nublado, temperatura normal, trânsito normal. Só para mostrar a você em casa como o tratamento é diferente. Na avenida Garibaldi o tratamento é um, o povo na periferia é outro. Mas esse é um programa popular, de participação popular. Olha, me deixe, viu! Me deixe!”

No Balanço Geral, essa vigilância é estendida aos poderes públicos, instituições e políticos, sempre ‘na mira’ dos comentários de Raimundo Varela.

“Se pagou, estava devendo. Se estava devendo, sonegou. E quem sonega é o que? Sonegador. Pronto! (bate na mesa) Não tem negócio de conversa. Agora, eu queria dar uma sugestão pro Duda. Agora em dezembro, viu Duda, no dia 24 você pega seus sapatinhos, que ‘deve’ ser de pelica, bote na janela e espere o presente de Papai Noel. Papai Noel vai lhe deixar um presente no dia 24 de dezembro porque você quer que a gente acredite em Papai Noel.” (14/09/05). 

“Outra coisa que eu queria cobrar do prefeito João Henrique, aproveitando a audiência do Balanço Geral. O prefeito João Henrique em campanha, todo mundo sabe que ele prometeu o vale transporte do trabalhador desempregado. Cadê? Cadê? (...) Cadê a guarda municipal que iria gerar mil e tantos empregos diretos que o Sr. João Henrique prometeu? Cadê? Nada. Ficou no discurso do palanque, viu, Sr, João Henrique! (...) O prefeito João Henrique prometeu e não cumpriu. Não tem negócio de duas conversas” (12/09/05)

Essa ‘vocação popular’ pretendida e divulgada pelo programa é materializada não só pela presença física do cidadão no programa através dos canais de comunicação disponíveis e dos inúmeros quadros onde a população tem espaço para falar, como também pela forma como esse cidadão é mostrado, sempre identificado com nome e sobrenome. Grande parte das matérias traz como abordagem as conseqüências do fato veiculado para a vida do cidadão comum. O aumento da gasolina é enquadrado sob o ponto de vista daqueles que sentiram o aumento no bolso e nas conseqüências para os preços de todos os produtos: “Cartão vermelho pra isso. E vamos nos preparar porque vai aumentar tudo. Porque as empresas de transporte do produto vão aumentar o frete e todos são repassadores de custo. E quem vai pagar essa conta é o consumidor final” (12/09/05). Nesse mesmo dia, uma matéria sobre um tetraplégico que solicita ajuda para uma cirurgia traz especialista falando sobre como evitar situações de risco. Numa matéria de 15/09/05 sobre o treinamento dos mesários para a votação do referendo sobre o comércio de armas e munição no Brasil, a matéria ensina como votar no dia da eleição.


A maioria das notícias do período analisado teve o formato de matéria completa, com cabeça/ off/ sonora e passagem em alguns casos. O apresentador, geralmente, dá algumas informações sobre um fato (que classificamos como notas simples) para então fazer seus comentários sobre o fato. Outra estratégia comum é a leitura de manchetes de jornais durante o programa para introduzir determinado assunto. 


Muitas vezes, as matérias atuam como coadjuvantes no programa, servindo apenas como ‘gancho’ para os comentários e opiniões do apresentador, elementos principais do Balanço Geral. Na edição 15/09/05, uma matéria sobre o incêndio de um depósito em Pirajá serviu como alavanca para comentário sobre condições de trabalho do Corpo de Bombeiros:

“Dá pra gente mostrar as imagens aí, voltar a fita por favor porque eu queria só fazer uma pergunta e perguntar não ofende. Como é que esses bombeiros trabalham sem uma máscara de amianto, sem proteção? (entra música de fundo, acentuando tom dramático do comentário) Cadê a proteção do homem? Imagine uma explosão ali embaixo, não é, as chamas, o perigo também de se intoxicar. Olha só (imagem dos bombeiros correndo dentro de uma densa fumaça negra sem máscara, passa bombeiro mais próximo da câmera com o rosto contorcido, evitando as fumaça) (...)Isso é um absurdo, né. Vamos chamar a atenção das autoridades para equipar melhor o nosso pessoal do corpo de bombeiros, os soldados do fogo, são pessoas que estão aí lutando e agora, cadê o equipamento de proteção?”


Os entrevistados são constantes no programa, participando de todas as edições do período analisado, exceto no dia 21 de setembro de 2005. Nesse dia, o prefeito de Salvador João Henrique aparece num VT esclarecendo sobre aumento da tarifa de ônibus e a criação do Conselho de Transporte. O entrevistados são enquadrados sempre num plano médio, no qual aparecem junto com o apresentador e parte do cenário e num plano americano, da cintura pra cima, com parte da bancada visível (mesmo enquadramento utilizado para o apresentador). 
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Figuras 16 e 17: Enquadramentos mais utilizados nas entrevistas.


No período analisado, os entrevistados foram: Ademir Ismerim, candidato a Presidência do Bahia; o presidente da Assembléia Legislativa Clóvis Ferraz, que falou sobre trabalhos da Assembléia; Arnando Lessa, Secretário de Serviços Públicos do Município, falando sobre regularização do comércio ambulante; o novo presidente interino do Vitória, Ademar Lemos; o deputado estadual Marcelo Nilo, discutindo a situação em Brasília e sobre imagem dos políticos; o prefeito de Camaçari, sobre os trabalhos da Prefeitura, dentre outros. A maioria dos convidados tem relação com os poderes públicos e geralmente é abordado sob duas perspectivas: a da vigilância (‘o que a instituição anda fazendo?’) e do jornalismo de serviço (informações úteis para o dia-a-dia do povo). 

O Balanço Geral é bastante tradicional na utilização e combinação de enquadramentos de câmera. Os closes são muito utilizados para enquadrar as fontes populares, principalmente no quadro “Pátio do Povo”. O objetivo é criar uma relação de cumplicidade e identificação com o receptor. No caso do Pátio do Povo, a utilização do close ajuda a reforçar o caráter dramático dos apelos e depoimentos, destacando as expressões de dor, angústia e desespero dos participantes do quadro. Músicas ajudam a reforçar esse clima ‘emotivo’, tocando mais facilmente a emoção do telespectador.


Os efeitos sonoros são constantemente utilizados durante o programa. Uma música de compasso forte serve de pano de fundo para comentários de Varela, intensificando clima de denúncia. A música acompanha o discurso do apresentador, aumentando se ele fala mais alto ou faz uma denúncia considerada mais séria. Na edição de 21 de setembro, Varela comenta protesto estudantil contra possível aumento na tarifa de ônibus.

“(música de fundo) Mas tem político aí, você viu o carro de som lá? Tem político aí (aponta o dedo), ou melhor, POLITICAGEM (Varela fala mais alto, aponta o dedo com mais vigor) (sobe música) aí. Estudante sendo usado como massa de manobra. (entra imagens do protesto estudantil) E tem bebedeira, tem anarquia, tem carnaval, tem esculhambação. A cidade está virando uma baderna. Essa cidade está virando uma baderna! Os estudantes não tem do que reclamar, não tem mais. ACABOU! (sobe música) Não houve aumento da tarifa, gente.(bate na mesa) Penalizar uma população que não tem nada a ver com isso! (volta imagem de Varela, que bate na mesa) Cartão vermelho pra isso.”  (21/09/05) 


Efeitos sonoros ajudam na construção de sentido do discurso. Exemplo disso é a edição de 22 de setembro. Depois de veicular matéria sobre confusão durante ato de renúncia de Severino Cavalcanti, ex-presidente da Câmara, Varela faz o seguinte comentário, em tom irônico: “Continuar assim, eu vou lançar o nosso Popó deputado federal (entra efeito de risadas no fundo, bate na mesa). É o nosso campeão mundial de boxe para deputado”


Em outra edição:

“Acharam lança-perfume na casa de Duda Mendonça (bate na mesa). Numa batida da polícia Federal encontraram lança-perfume na casa de Duda Mendonça (bate na mesa) (entra o bordão “Brasil-sil-sil!”, geralmente utilizado para o futebol) Brasil, querem mais? Querem mais? Roubaram a grana na polícia federal! 2 milhões! 59 agentes policiais afastados, 5 delegados afastados, o dinheiro SUMIU (aumenta tom de voz) na polícia federal. Daqui a pouco a gente vai falar sobre esse assunto.” (20/09/05)


As vinhetas são outro recurso televisivo utilizado pelo Balanço Geral, estando presente em todos os quadros do programa. Essa estratégia ajuda a demarcar seu início, diferenciando-o do restante do programa. A vinheta de abertura do programa está relacionada com o cenário. As letras do nome do programa Balanço Geral, estampadas com imagens de Raimundo Varela,  se movimentam sobre um fundo avermelhado. Sobre esse fundo e entre as letras aparecem imagens de pessoas, as mesmas que ilustram o cenário do programa. Ao final, as letras de “Balanço Geral” se organizam formando o nome do programa sobre uma tela. O nome “balanço” ganha movimento fazendo referência ao sentido do termo ‘balanço’. A música da abertura já constitui uma “identidade sonora” para o Balanço Geral, ajudando o telespectador a identificar o início do programa, caso esteja numa situação de atenção dividida com outros afazeres, situação bastante comum quando se trata audiência televisiva. 
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Figuras 18 a 23: Imagens e letras se misturam na vinheta do Balanço Geral

O ‘ao vivo’ é outro recurso da linguagem televisiva bastante explorado pelo Balanço Geral. Todo o programa é veiculado ‘ao vivo’, o que empresta um sentido de ‘verdade’ e ‘credibilidade’ ao que é noticiado, já que pode ser atestado com imagens. Além disso a sensação de ausência de mediação também ajudam a tornar o discurso mais credível. O apresentador reforça o ‘clima’ do ao vivo ao pedir matérias, se referir à sua produção no ar, desnudando a produção noticiosa para o telespectador: “Cadê o Duda? O Duda já chegou? Já tem o Duda? Já posso chamar o Duda Mendonça? Chamo logo essa?” (14/09/05) – Varela pede matéria sobre depoimento de Duda Mendonça na Polícia Federal. “Daqui a pouco eu quero falar com Edmundo Filho, quando ele tiver OK me avisa, hein! A gente tem que priorizar o povo, hein! A gente tem que priorizar o povo, hein! Já ‘tá’ OK Edmundo?” (19/09/05)


Na edição de 14 de setembro de 2005, ao mostrar as imagens aéreas de Salvador para dar a previsão do tempo, as câmeras flagram um incêndio. Varela tenta contato com o Corpo de Bombeiros para buscar informações, diz que a equipe do Balanço Geral já se deslocou para o local para apurar o fato. Durante todo o programa, são exibidas imagens do incêndio com o selo “EXCLUSIVA” no canto direito da tela. Aos poucos, as informações vão chegando e sendo divulgadas para os telespectadores. A cobertura do acontecimento é veiculada na edição do dia seguinte.


As imagens do incêndio capturadas pelas câmeras do programa só mostram um grande foco de fumaça que se destaca na paisagem aérea de Salvador. Na verdade, não existe valor informativo. O que parece estar em jogo é uma estratégia de construção de credibilidade do programa, retratado como aquele preparado para identificar e descobrir as principais notícias da cidade. As câmeras espalhadas por Salvador serviriam para essa caça da notícia, configurando-se como uma espécie de ‘onipresença’ do programa.


O ‘ao vivo’ é tão importante no Balanço Geral que algumas matérias tentam criar esse efeito, ao acompanhar a ação do Grupo Especial de Repressão a Roubos em Coletivos da Polícia na edição de 12 de setembro de 2005 e da Operação Visão Noturna, grupo especial da Polícia Civil para combate a furtos e roubos de veículos, na edição de 22 de setembro. Nas duas matérias, a câmera acompanha o carro da polícia, da perspectiva do motorista, colocando o telespectador como ‘mais um’ naquela expedição. Durante a matéria podemos ouvir o som ambiente, o rádio de transmissão, com o som da polícia descrevendo os suspeitos, elementos que criam um sentido de ‘falta de mediação’, como se estivéssemos acompanhando todos os passos dos policiais.
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Figuras 24 a 26: Telespectador ‘acompanha’ o trabalho da Polícia.

Geradores de caracteres são utilizados para identificar repórteres, fontes e entrevistados. Muitas vezes, além de trazer o nome e profissão da pessoa, o GC esclarece também sobre assunto tratado, tema da matéria ou entrevista: “Flávio Matos sofre o golpe do emprego” (12/09/05), “Presidente fala sobre os trabalhos realizados na Assembléia Legislativa” (13/09/05).


O Balanço faz referências internas ao próprio programa e a outros programas da emissora. “Atenção, hein. Amanhã, neste horário, Sheila Carvalho é quem está comandando aqui a nossa TV Itapoan, com seu programa.” (23/09/05) e introduz chamada para a edição especial de aniversário de Sheila Carvalho e seu programa Bom D+. “Atenção, hein. À noite, aqui no Informe Bahia, vocês vão ter detalhes. Mais um policial morto em confronto com bandidos, em Salvador.” (12/09/05)


Ao se despedir no final do Balanço Geral, Varela sempre fala sobre o programa seguinte:

 “Pronto! Fim de papo. À noite, estaremos juntos com Jéferson Beltrão, aqui no Informa Bahia. O Balanço Geral recomeça amanhã às 6 da manhã. (câmera faz um zoom out, mostrando o cenário do programa). Agora, fique ligado que vem aí o pastor Altair Morais, com o Programa da Família. Um programa que você pode reunir sua família e assistir com tranqüilidade. Boa tarde!” (15/09/05). – Aqui, Varela se refere ao programa que apresenta na Rádio Sociedade AM, de mesmo nome, todos os dias, às 6 da manhã. 

4.2 – ANÁLISE DO PROGRAMA JOGO ABERTO

“Aqui o povo e a notícia tem prioridade”

(Moisés Bisesti, Jogo Aberto, 12/09/05)


O telejornal Jogo Aberto, veiculado pela Band Bahia, emissora filiada da TV Bandeirantes, possui uma estrutura bastante parecida com o Balanço Geral. Veiculado diariamente na mesma faixa horária – o Jogo Aberto entra no ar 12:30 e tem cerca de 45 minutos de duração – parecem se dirigir ao mesmo público e tratar dos mesmos temas. 


O Jogo Aberto é apresentado por Moisés Bisesti, que já trabalhou como repórter no Balanço Geral, fazendo o “Balanço Geral vai até o seu bairro”, além de outras matérias, na posição atualmente ocupada por Edmundo Filho. O programa tinha como apresentador Mário Kertesz, comunicador popularizado pelo rádio, atualmente com um programa na Rádio Metrópole FM 101,3.  Moisés entrou para substituir Kertesz, que abandonou o programa em agosto de 2005.


O Jogo Aberto inicia com um plano médio do apresentador e cenário, composto por imagens ‘características’ de Salvador, como o Elevador Lacerda e Farol da Barra, popularizadas pelo turismo. Duas pilastras iluminadas com néon separam os painéis com as imagens. 


Uma bancada amarela, na qual se apóia Moisés Bisesti, fica entre as duas pilastras. A câmera faz um zoom in e se aproxima do apresentador até enquadrá-lo num plano americano. “Boa Tarde, público da Band. Hoje, 12 de setembro, segunda-feira (apresentador sai de trás da bancada, câmera se aproxima até um plano americano). Está no ar o programa Jogo Aberto!”
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Figuras 27 a 29: Seqüência de início do Jogo Aberto.

Toda essa seqüência de abertura do programa é bastante parecida ao Balanço Geral: o tipo de cenários, os enquadramentos utilizados (inicia com plano médio, zoom in até plano americano do apresentador). A simplicidade e tradicionalismo na utilização dos enquadramentos também são parecidos ao Balanço Geral  (e de maneira geral, ao telejornalismo como um todo). Os principais enquadramentos utilizados pelo Jogo Aberto são o primeiro plano e plano americano do apresentador e dos entrevistados (compondo os conhecidos ‘bustos falantes’). Os repórteres são enquadrados de forma mais variada, indo desde o plano geral até o primeiro plano, já que o cenário muitas vezes é informação importante e precisa ser destacado.


Durante entrevistas, o apresentador e o convidado são enquadrados num plano médio do cenário, englobando os dois em suas respectivas bancadas e um plano americano do entrevistado e de Bisesti.
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Figuras 30 e 31: Enquadramentos mais utilizados durantes as entrevistas.

No período analisado, os entrevistados foram: o senador Rodolfo Tourinho; a Secretária Municipal de Educação, Olívia Santana; Lidivaldo Britto, promotor de Combate ao Racismo do Ministério Público; Coronel Siegfrid Frazão, diretor de Comunicação da Polícia Militar; o diretor do PROCON, Márcio Pedreira entre outros. Novamente aqui a maioria dos entrevistados estão relacionados ao poder público.


O Jogo Aberto se organiza de forma parecida ao Balanço Geral: intercalando notícias com leitura de fax e e-mails, que chegam à redação com queixas, denúncias e apelos do povo. O canal de comunicação com o telespectador é uma das principais ‘marcas’ do programa e estratégia de captura de audiência. Por isso é constantemente reiterado pelo apresentador: “o nosso fax ‘tá’ ali, bonitinho, esperando a sua indignação” (12/09/05), “você pode ligar, denunciar, exigir seus direitos” (13/09/05), “Você faz esse programa. O povo e a notícia têm prioridade aqui. Vamos juntos ajudar a construir cidadania. Basta ligar, enviar seu e-mail” (15/09/05). “Como a sua participação é importante para fazer esse programa!” (13/09/05).

4.2.1 – “É com você, Moisés...” – O papel do mediador no Jogo Aberto


Também aqui o programa se estrutura em torno de uma proposta de jornalismo opinativo e denuncista apoiado principalmente na figura central do mediador. Suas opiniões e comentários são os principais elementos do programa, feitos a partir das matérias ou das denúncias e apelos enviados através dos canais de comunicação com o telespectador. Devido a esse ‘protagonismo’ do mediador, o programa sempre inicia com a opinião de Bisesti sobre algum fato importante que aconteceu no país, ou sobre o tema de alguma matéria que vai ser mostrada no programa, antes mesmo da veiculação da escalada. Na edição de 12/09/05, por exemplo, ele opina sobre a derrocada do futebol baiano. Na edição seguinte, fala sobre o escândalo do ‘mensalinho’
 de Severino Cavalcanti. Os comentários geralmente versam sobre os acontecimentos de Brasília, que, durante o período analisado, ganharam especial destaque, devido às inúmeras denúncias de corrupção. 

É o apresentador que vai ‘costurando’ o programa, dando-lhe forma e sentido: chama as matérias, comenta algum fato importante noticiado, se comunica com outros repórteres, concedendo-lhes ‘voz’ para apresentação das notícias, lê os e-mails ou fax enviados pelos telespectadores. É ele quem põe em contato essas dimensões presentes no programa: os outros mediadores que trazem o mundo ‘de fora’, das notícias e a audiência e o mundo ‘doméstico’. 

Só depois de seu comentário de abertura é que o apresentador faz a escalada com as principais notícias do dia. Nesse momento são intercalados planos americanos e primeiros planos de Bisesti, enquanto ele vai apresentando as matérias. O objetivo é atrair a atenção do telespectador para o programa que se inicia: “No programa de hoje, vocês vão acompanhar...” e começa a escalada, terminando com “Isso e muito mais aqui, onde o Jogo é sempre aberto. (20/09/05)”.
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Figuras 32 e 33: Bisesti comenta derrocada do futebol baiano, na edição de 12/09/05.


Também devido à importância dada ao mediador, muitas vezes a matéria atua como ‘coadjuvante’, servindo apenas como gancho para os comentários de Bisesti. As notícias quase sempre possuem o formato matéria completa com cabeça/ off/ sonora e passagem em alguns casos. Na edição de 21 de setembro, o programa veicula uma matéria sobre empresários que utilizam ambulantes para vender seus produtos sem precisar pagar impostos. Depois da matéria, Bisesti opina:

“Agora vá dizer a um rapaz desse que não receba R$ 100,00 toda semana, sem comer, às vezes, com a família passando necessidade há 6 meses, 1 ano, desempregado. Fica difícil. No polígono da maconha estão oferecendo cinco vezes mais para plantar maconha que o produto normal: a verdura, a fruta que eles plantam. Fica difícil, fica muito difícil num país do jeito que está”


Os comentários podem ser gerados também por denúncias ou apelos feitos pelos telespectadores através do fax ou e-mail. Exemplar disso é a edição de 14 de setembro, quando o apresentador comenta, depois de ler fax com denúncia da falta de água no bairro da Liberdade:

“Olha, é complicado, viu? Complicado. Não dá para aceitar, admitir, um mês sem cair água, na base do carro-pipa abastecendo, isso é para deixar qualquer cidadão contrariado, ainda mais aqueles que pagam seus impostos, que pagam suas contas no final do mês”


Antes de entrevistar o Siegfrid Frazão, diretor de Comunicação da Polícia Militar, Bisesti comenta: 

“O problema social que nós temos é gravíssimo. Hoje o que tem de menino em sinaleira pedindo, fazendo às vezes, cometendo aqueles assaltos, onde você tem o crescimento do assalto relâmpago. Por exemplo, nesses bairros, os assaltantes ‘tão’ com fuzil, com armamento pesado, aqueles garotinhos que ficam vendo ali, ora, o cidadão que vai, que rouba, que distribui alimento pra todo mundo torna-se um herói. É isso que nós precisamos tomar cuidado! Por isso essas crianças precisam ir para a escola. A situação é social e a situação é gravíssima!” (15/09/05).


Aqui, parece claro que Moisés Bisesti classifica-se como meta-enunciador. Utilizando o eixo ‘olho-no-olho’ (VERÓN, 1983, p.5) como suporte, Bisesti usa todo o seu corpo na construção da relação com o telespectador. Apesar da bancada, o apresentador desloca-se dela e caminha pelo cenário, movimentando-se entre os ‘eixos’ principais do programa: a mesa onde está o aparelho de fax e os e-mails chegados à redação, a bancada de onde apresenta as notícias, que se localiza no centro do cenário, e o telão (à esquerda da bancada) através do qual chama as matérias. Mais à esquerda do telão está a bancada onde se apóiam os entrevistados. Bisesti caminha entre esses ‘eixos’ durante o programa: vai até a bancada onde está o aparelho de fax e se posiciona ao lado ou atrás dela, enquanto lê os fax que estão em cima da mesa, caminha até a bancada do entrevistado para saudá-lo, antes e depois da entrevista, e vai até o telão, através do qual acompanha as matérias. 
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Figuras 34 a 36: Bisesti movimenta-se no cenário do Jogo Aberto.

Os gestos, as expressões faciais e a modalização da voz são essenciais para a construção de sentido do discurso do apresentador. A dimensão corporal mediatizada, característica do meta-enunciador, é essencial para entendimento dos comentários de Bisesti. Geralmente enquadrado [image: image47.jpg]


num plano americano, que deixa à mostra suas mãos, Bisesti explora seu gestual de forma exaustiva: “Os únicos que estão com o sorriso aqui ó: HÁ-HÁ-HÁ (segura bochecha com os dedos simulando um sorriso, com os dentes à mostra) largo são os banqueiros. Esses com lucros bilionários por semestre.” (15/09/05)


A modalização da voz também é outro recurso bastante utilizado pelo apresentador. Atuando como um ator, Bisesti aumenta/ diminui o tom da voz acompanhando o sentido do seu discurso, marcando os momentos mais polêmicos e expressando ironia, revolta, tristeza etc. Além disso, torna sua fala mais atrativa e menos aborrecida para o telespectador.

“Eu gostaria de saber da PF daqui o seguinte: ah, o advogado do publicitário Duda Mendonça está na sede da PF. Entra escondido, pelos fundos, aquele medo, (treme a voz, simulando medo) a imprensa não pode filmar, a imprensa não pode mostrar. Por que? (aumenta tom de voz) Eu quero saber por que? Qual o problema que a imprensa não pode ter acesso, não pode filmar. Ora, se fosse seu Zé, seu Mané, seu Joãozinho, aí pode, abre as câmeras (abre os braços). Eu não sei porque tanto medo, tanto receio. A imprensa está aqui para divulgar com imparcialidade total dos fatos.” (20/09/05)


Os efeitos sonoros também são utilizados para construção de sentido do discurso:

Que situação, hein, Severino! E agora? Como explicar? E o caixa foi registrando... (efeito sonoro de caixa registrando entrada de dinheiro) Imagine! 17 mil, 7 mil, 40 mil, haja dinheiro entrando nos cofres aí desses parlamentares envolvidos nos escândalos. Olha, hoje pelo menos nós vamos fazer um brinde, viu (som de garrafa abrindo e copo sendo preenchido) hoje acontece logo mais portanto a votação aí, o pedido de cassação do deputado Roberto Jefferson.” (14/09/05)
4.2.2 – “Vamos juntos ajudar a construir cidadania!” – aproximações e distanciamentos no discurso de Bisesti


O contexto comunicativo proposto pelo Jogo Aberto é bastante semelhante ao do Balanço Geral. Aqui também o discurso do apresentador é marcado pela ambigüidade de estar ao lado do povo e acima dele, adotando um papel didático e orientador. A estratégia textual mais empregada para colocar-se ao lado do telespectador é a utilização de verbos na primeira pessoa do singular, valendo-se de um ‘nós’ inclusivo, que abrange tanto o apresentador e equipe do programa quanto a audiência: “Vamos até o dique do Tororó?” (20/09/05); “Vamos juntos ajudar a construir cidadania” (15/09/05); “Esse é o cenário deprimente que nós temos em Brasília. Enquanto isso, do lado de cá, o povo morrendo de fome, na miséria, na pobreza absoluta” (22/09/05); “Só que já chegamos no limite máximo. O povo não agüenta mais o peso dos tributos” (20/09/05).

Geralmente, ao chamar uma matéria, Bisesti pergunta “Vamos acompanhar essa matéria?”, e então a notícia é exibida no telão. O apresentador fica de costas pra câmera, olhando para o telão, acompanhando a matéria. Nesse momento, ele é posicionado ao lado do telespectador, ambos recebendo as informações naquele momento. Só depois a matéria é exibida em tela cheia. Às vezes durante o desenrolar da notícia ou no final dela, Bisesti volta a aparecer olhando pro telão.
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Figuras 38 e 39: Bisesti acompanha matéria através do telão

Durante as entrevistas, Bisesti sempre traz as perguntas do telespectador, seja materialmente, através dos fax e e-mails enviados à redação, ou como estratégia textual, ‘adotando’ a posição do telespectador a fim de buscar esclarecimentos que acredita necessários para a população. Quando o entrevistado utiliza expressões, palavras específicas e/ou científicas, Bisesti sempre questiona o significado como se a dúvida fosse sua ou busca exemplificar para facilitar o entendimento:  

 “Outro dia eu acompanhei uma adolescente, ela tinha 19 anos, comeu uma torta inteira (faz gesto com as mãos simulando tamanho da torta). Uma torta, mas aquela torta caprichada, depois foi pro banheiro (câmera enquadra um plano médio do entrevistador, entrevistado e parte do cenário) e passou meia hora no banheiro colocando a torta toda pra fora. Quer dizer, é uma situação muito difícil. Isso é que anorexia?” (19/09/05)

“Muitas pessoas recebem faturas de cartões de crédito, boletos de cobrança através dos Correios. Com a greve, como essas pessoas podem resolver questões dessa natureza?” (20/09/05)


Durante entrevista com a Dra. Ana Kolbe, médica e presidente da Associação Brasileira de Odores da Boca: “Tem pessoas que tem mau hálito de vez em quando, outras não é aquele mau hálito permanente. Todo dia que você cumprimenta, Bom dia, é aquele mau-hálito. Por que isso doutora?” (22/09/05); “As pessoas estão perguntando o que é saburra lingual” (22/09/05)


Algumas vezes essa referência é feita de forma explícita, inclusive citando o nome do telespectador, ‘trazendo-o’ para a entrevista. Na edição de 15/09/05, durante entrevista como Diretor de Comunicação da Polícia Militar, Bisesti questiona: “O Cláudio Bonfim, ele quer saber as câmeras em pontos estratégicos, quando começam a funcionar?”; “O Reno, ele diz aqui, na Passarela do Shopping Barra, lá os assaltos, roubos, os pedestres que passam pelo local não agüentam mais. A PM tomou conhecimento disso?”.


Geralmente, ao ler um fax ou e-mail, Bisesti fala o nome do telespectador, conforme exemplificado acima. Ao se referir diretamente à audiência, o apresentador torna o discurso mais naturalizado e coloquial, ajudando na criação de um ‘clima’ de conversa e bate-papo. Dessa forma, são reforçadas as estratégias de aproximação com o telespectador. A utilização de expressões populares (assim como acontece no Balanço Geral) é outra forma de tornar o discurso mais naturalizado e inserido no universo da audiência: “Tem um monte de caloteiro de plantão.” (20/09/05), “Os empresários estão chiando barbaridade” (13/09/05), “Lágrimas de crocodilo, a verdade é essa. Quem está chorando de verdade é o torcedor” (12/09/05)

Mas, ao mesmo tempo em que o programa posiciona o apresentador ao lado do povo, utiliza estratégias para diferenciá-lo da população, autorizando seu discurso valorativo, orientador e pedagógico. Falando sobre redução da taxa de juros, Bisesti ‘traduz’ as conseqüências disso para o dia-a-dia do cidadão comum, alvo do programa:

“O que isso significa para o mercado? Claro, na proporção que você diminui a taxa de juros, você dá fôlego ao mercado, você dá fôlego à economia, as pessoas começam a gastar mais, a tomar empréstimos, isso movimenta a indústria, isso movimenta o comércio, isso devolve o emprego ao trabalhador” (23/09/05)


Ao citar notícias ou atores de fatos passados, o apresentador sempre relembra o acontecimento para a audiência: “Vocês lembram da GDK, aquela empresa que foi beneficiada pela Petrobrás, acusada de realmente, de fraudes em licitações, a empresa que deu aí de presente ao ex-secretário do PT, o Silvio Pereira, uma Land Rover” (20/09/05); “Chega de tantos atores medíocres em Brasília! Portanto, o Sebastião Buane, empresário dono do Fiorela, o restaurante que  provocou tanto ti-ti-ti que pagava o mensalinho todo mês ao atual presidente, o Severino...” (14/09/05)

Também aqui a vestimenta do apresentador, sempre de terno, ajuda a criar uma imagem mais ‘séria’ e credível, autorizando sua fala orientadora e pedagógica. 
4.2.3 – “O povo e a notícia têm prioridade no Jogo Aberto!” – Cidadania e jornalismo no Jogo Aberto


O pacto que melhor explica o jornalismo praticado pelo Jogo Aberto é o da vigilância, especialmente ligado ao poder público e a um sentido de polêmica e denuncismo. Como no Balanço Geral, o espaço aberto para as denúncias e o alerta sobre fatos que possam ferir os interesses ‘do povo’ são as principais características do programa. As instituições públicas e sujeitos políticos também estão na mira do Jogo Aberto, tanto através dos comentários do apresentador, quanto pelas denúncias e apelos feitos pelos telespectadores através de fax e e-mail.


O Jogo Aberto sempre reforça o poder da palavra num país democrático como forma de participação política e exercício da cidadania. “A arma do povo é a fala, já que estamos num país democrático” (19/09/05) E oferece o espaço do programa para que o povo, aqui também destituído de acesso aos poderes públicos, possa reclamar, denunciar e cobrar seus direitos. Aqui, o Jogo Aberto atribui a si uma função de porta-voz dos excluídos, pobres e destituídos dos serviços de infra-estrutura, saúde, segurança e educação, atuando como ferramenta de construção da cidadania. 


Daí o nome do programa, que faz referência a esse espaço aberto para o povo. A marca do telejornal também se relaciona com essa idéia do ‘poder falar’, ao trazer um balão (daqueles utilizados nos gibis) com o nome “Jogo Aberto”, que rompe os limites do balão. Segue imagem da marca do programa abaixo, na seqüência da vinheta de abertura.

“Este é o papel do Jogo Aberto. Aqui você denuncia, aqui nós colocamos o seu registro de algum acontecimento no seu bairro, problema de infra-estrutura, saúde, saneamento, segurança. E se não resolver, ahá, aí nós vamos bater nessa tecla 1, 2, 3, 4, 5, 10, 15 vezes. Ou seja, aqui o espaço é do povo, da população. Aqui o povo e a notícia tem prioridade.” (13/09/05)

“Tudo isso aqui, onde o jogo é sempre aberto, com a sua participação. Não fique aí acanhado, de braços cruzados, não cai do céu. É preciso bradar, reclamar, exigir. O povo tem a sua arma principal que é poder falar, gritar, bradar e tem o Jogo Aberto. Aqui o povo e a notícia têm prioridade.” (20/09/05)


O jornalismo praticado pelo Jogo Aberto também está ligado a um sentido de localidade, pautado por critérios de proximidade e relevância. Tem espaço aquilo que diz respeito ao dia-a-dia da cidade, que interfira diretamente no cotidiano do cidadão comum: aumento da gasolina, buracos nas ruas, ‘bandidos’ presos, aumento de tarifa dos transportes. E a cidade representada aqui, novamente, é aquela tradicionalmente excluída das coberturas midiáticas, periférica, carente e sem acesso ao poder público e infra-estrutura urbana. 


A vinheta do programa consegue juntar as principais propostas do jornalismo praticado pelo programa: a da vigilância, do espaço aberto para a denúncia e da forte ligação com a localidade. Imagens de Salvador em azul e branco são sobrepostas pelas letras da palavra “Jogo Aberto”. Dentro do contorno de cada letra, a imagem de fundo fica colorida. As imagens mostram lugares representativos de uma certa Salvador ‘turística’: orla da cidade, Farol da Barra, Elevador Lacerda. Depois de formar todo o nome do programa, a câmera se afasta e percebemos que aquelas imagens compõem o contorno de um balão (como os utilizados nos quadrinhos), de onde aparece o nome do programa, que rompe o contorno do balão.
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Figuras 40 a 45: Vinheta de abertura do programa

Outros recursos da linguagem televisiva utilizados são os geradores de caracteres, para identificar fontes, entrevistados e repórteres.


A audiência presumida no programa é bastante semelhante ao do Balanço Geral, configurando os programas como concorrentes diretos: a parcela da sociedade que vive nessa cidade ‘simbólica’ noticiada pelo programa, sem acesso aos serviços básicos de infra-estrutura, saúde, educação e segurança. É a população privada do seu poder de ação, que busca meios (nesse caso, o Jogo Aberto) para solucionar seus problemas. E essas soluções sempre estão nas mãos dos sujeitos políticos e instituições públicas, acionados através do Jogo Aberto, que atua como uma espécie de ‘ponte’.


Alguns recursos técnicos são utilizados para a execução desse jornalismo ‘comunitário’ proposto pelo programa. O primeiro deles é a famosa “super câmera da Band”, citada exaustivamente no programa, que possibilita um giro de 360º com imagens de diversas regiões da cidade. Funciona como uma espécie de ‘onipresença’ do programa na cidade, sempre a postos para identificar problemas como tráfego lento, manifestações de rua, incêndios, alagamentos etc: 
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“Atenção, vamos acionar aí a super câmera da Band. Vamos apertar o botãozinho, a super câmera da Band, com um giro de 360º, estamos aí com imagens da Cardeal da Silva, você acompanha o trânsito” (12/09/05); “Olha que imagem espetacular da super câmera da Band. O sol forte em Salvador, vocês acompanham aí o Campo da Pólvora. Vamos apertar o botãozinho até a Lapa, um rápido giro e vamos até a estação da Lapa” (21/09/05)


Também é utilizada uma câmera disponibilizada pela Superintendência de Engenharia de Tráfego, com imagens da região do Iguatemi e Paralela. 

Todo o programa é veiculado ao vivo, além do repórter Alexandre Leal sempre entrar ‘ao vivo’ de algum lugar da cidade. Como discutido anteriormente nessa monografia, a transmissão ao vivo é uma poderosa estratégia para construção da credibilidade e autenticidade de um telejornal. O efeito de ausência de mediação cria a sensação de contato ‘direto’ com o fato, de que podemos ‘ver’ o acontecimento, sem a necessidade de alguém que nos conte. Assim, o discurso do repórter torna-se muito mais credível, já que podemos atestá-lo com as imagens. Além disso, o ‘ao vivo’ resolve um grande dilema da atividade jornalística que é a constante luta para que o sentido de tempo do seu discurso não se desloque do tempo do mundo, já que o jornalismo se firmou como o ‘discurso do presente’ (FRANCISCATO, 2003). 


No Jogo Aberto, assim como no Balanço Geral, essa idéia do ‘ao vivo’ é sempre reforçada pelo clima de ‘improvisação’ presente no programa: o apresentador se dirige à sua produção, muitas vezes pergunta se uma matéria já está pronta para entrar no ar: “Temos aí o Alexandre Leal?” (12/09/05). Na edição de 21 de setembro, apresentador confirma com produção de que bairro são as imagens fornecidas pela câmera do programa: “Imagens do Canela, não é isso, Magali?”. Depois de alguns erros, inclusive, Bisesti faz referência à imprevisibilidade do ‘ao vivo’. Na edição de 12 de setembro, por exemplo, o programa entra no ar, Bisesti não percebe e continua de cabeça baixa, fazendo anotações em sua bancada. Ao se dar conta, o apresentador diz: “OK, voltamos aí com mais programa Jogo Aberto. Ao vivo é assim...” (12/09/05)


Muitas vezes nas matérias de Alexandre Leal, que sempre aparece ‘ao vivo’ de algum bairro de Salvador, a externa é desnecessária, servindo apenas como forma de instaurar essa relação com a cidade e reforçar a idéia do ‘ao vivo’, inserindo o som ambiente e interferências externas. Na edição de 20 de setembro, por exemplo, a matéria era sobre a auto-escola gratuita e o repórter entrevistava o superintendente do DETRAN, da região do Iguatemi, no meio da rua, com carros e pessoas passando ao fundo. A entrevista poderia ser feita no próprio DETRAN, por exemplo, e o fato de estar ali, ao vivo da cidade, não parecia exercer nenhuma função na matéria, que não seja esse reforço da idéia do ‘ao vivo’.
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Figura 47: Alexandre Leal entrevista ao vivo o superintendente do DETRAN, da região do Iguatemi.

O programa tem um quadro “Direto da Redação” com as últimas notícias apresentadas por um repórter. O cenário simula o ambiente de produção noticiosa, com televisores e computadores, emprestando um caráter de ‘atualidade’ ao que é apresentado. As repórteres estão de pé, enquadradas num plano americano, da cintura para cima. Trazer à tona o ambiente e a atividade de produção da informação também atua como estratégia de credibilidade do programa, devido a fatores como: valorização do trabalho do repórter (que nesse quadro específico, atua também como apresentador); construção de uma idéia da redação sempre a postos na busca e apuração das informações, na ‘caça’ dos fatos mais recentes; constituição de um discurso jornalístico cada vez mais colado a este tempo do mundo, firmando-se como ‘discurso do presente’.
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Figura 48: Direto da Redação traz ambiente de produção noticiosa como cenário.


As notícias apresentadas nesse quadro têm o formato de notas simples e cobertas, em contraposição à presença majoritária de matérias completas no restante do programa. 


Moisés Bisesti utiliza muitos operadores de interpelação para se dirigir ao telespectador de forma direta, inclusive apontando para a câmera, inserindo ‘textualmente’ a audiência no programa, além de reforçar a relação com o telespectador: “E você (aumenta a voz e aponta para a câmera) ajuda a construir cidadania, telespectador. Ligando, participando, o espaço aqui é seu.” (19/09/05); “Voltamos daqui a pouco com mais programa Jogo Aberto para você (aponta para a câmera). Aguarde só um instante” (12/09/05); “‘Taí’, o Cláudio de Itaberaba. Obrigado, viu, Cláudio” (20/09/05) – depois de ler um e-mail.
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Figura 49: Bisesti interpela diretamente a audiência, apontando para o telespectador.
4.2.4 – Desconstruindo semelhanças: Jogo Aberto X Balanço Geral


Até esse momento da análise, depois de apresentadas tantas semelhanças, podemos concluir que os programas jornalísticos Jogo Aberto e Balanço Geral são muito parecidos, certo? Errado. Ainda que possuam uma estrutura similar, ainda que ofereçam destaque ao apresentador, ainda que possuam pactos sobre o papel do jornalismo parecidos e todas as semelhanças apresentadas até aqui, são programas que se diferenciam, principalmente quanto à funcionalidade do modelo proposto. 


Os programas realmente adotam um modelo bastante semelhante. A diferença não está na estrutura, na proposta, mas como cada um deles põe esses elementos para ‘funcionar’. Um telespectador comum consegue identificar entre dois programas semelhantes qual lhe parece melhor. Ainda que não saiba explicar porque, ele sente quando algo não ‘encaixa’, não ‘funciona’ muito bem num programa e foi essa sensação de desajuste interno que deu origem à idéia dessa monografia. E a escolha por dois programas semelhantes, numa mesma faixa horária, aparentemente dirigido para um mesmo público não foi uma escolha em vão. A idéia era explicitar como dois telejornais podem, utilizando os elementos do gênero e aqueles que ‘funcionam’ como marcas específicas (os modos de endereçamento) constituir um produto bom ou ruim.


A primeira grande diferença entre o Jogo Aberto e o Balanço Geral está no mediador, figura de destaque em ambos. 


Moisés Bisesti não possui a mesma desenvoltura de Varela frente às câmeras, essencial num programa ao vivo. Varela, por exemplo, consegue agir naturalmente ao se dirigir à sua equipe de produção e ao notar erros no programa, enquanto Bisesti parece um pouco ‘desorientado’, cometendo muitos erros e tendo dificuldade para contorná-los. Na edição do dia 12 de setembro, na entrada do segundo bloco, o programa voltou ao ar e Bisesti estava de cabeça baixa, fazendo anotações sobre a bancada, quando parece ser avisado que já está no ar:

“OK, voltamos aí com mais programa Jogo Aberto. Ao vivo é assim... Ao vivo sempre... A gente ‘tá’ recebendo os fax. Mas temos aí pra você ficar bem informado telespectador, direto da redação. Vamos acompanhar? (segundos de silêncio, não entra a matéria) Daqui a pouquinho então, vamos colocar no ponto” (12/09/05)

Nessa mesma edição no terceiro bloco, Bisesti chama outra vez uma matéria que tinha acabado de ser veiculada: 
“A Coelba já registrou 160 mil casos de desligamento de energia  provocados por linhas de pipas, Imagine, hein! O último caso.... (silêncio, Bisesti percebe ou foi informado que a matéria já tinha sido apresentada) É... (silêncio) Essa matéria aqui, vamos ver o projeto de energia... É outro...  Esse aqui, a questão da Coelba... Um projeto de energia muito importante pra Bahia, vocês vão acompanhar agora nessa matéria. Roda VT”.

Em 19 de setembro, o apresentador anuncia:

“Uma entrevista com a escritora Cléo Martins, roteirista do documentário “A cidade das Mulheres” (Bisesti olha para o lado, para sua produção). Ou melhor, hoje não, hoje não vai ser essa entrevista. A entrevista de hoje vai ser sobre problemas... distúrbios alimentares” (19/09/05).

Mais dois exemplos de matérias chamadas que não entram no ar:

“Agora, matéria já está no ponto. O Fundo das Nações Unidas... (silêncio, não entra matéria). Vamos para o break comercial. Daqui a pouquinho mais uma matéria importante para você, telespectador.” (21/09/05)

“Olha, continuamos aqui ao vivo, com o Direto da Redação, com a Juliana Yonezawa com as últimas notícias. É com você, Juliana. (silêncio, não entra matéria) Não... Então vamos continuar aqui com as informações...” (20/09/05)


Além da falta de desenvoltura do apresentador, fica explícita também a fragilidade da produção do programa. Erros como os citados acima poderiam ser evitados com uma produção eficiente, ainda que um programa ao vivo esteja mais propício a esses problemas. Essa fragilidade da produção acaba incidindo também na condução do programa, ressaltando as deficiências do mediador. 

Devido ao grande destaque dado ao apresentador nesses programas, erros como esses se tornam especialmente problemáticos. Além disso, Bisesti não consegue ter a naturalidade e o ‘jogo de cintura’ necessário para contorná-los, já que um programa ao vivo sempre implica em problemas desse tipo. 

O Jogo Aberto também pretende estruturar-se em torno das opiniões e comentários do apresentador, veiculados sempre depois de uma matéria ou leitura de fax/ e-mail. Mas isso também não parece funcionar tão bem quanto no Balanço Geral. Moisés Bisesti não possui a mesma autoridade para ‘sustentar’ seus comentários. Varela sempre recorre a sua história no campo jornalístico e a história do programa/ emissora para autorizar sua fala. Já Bisesti não faz referência a uma trajetória no campo jornalístico (ainda que fosse fictícia, existisse apenas como ‘estratégia textual’). Por isso, o apresentador não possui o ‘lastro simbólico’ necessário para a função que exerce. 

Além disso, muitas vezes seus comentários parecem banais, como se estivessem ali apenas porque essa é a estrutura do programa, e não por ter realmente algo a dizer sobre o fato. Opiniões do tipo: “isso é difícil”, “isso é muito importante”, “isso precisa acabar”, “isso é necessário” são constantes na fala do apresentador. Na edição de 12 de setembro, por exemplo, um telespectador envia um e-mail falando sobre a antecipação parcial do ICMS, e Bisesti comenta: “Realmente, é uma porrada, eu acredito até que eles devem rever esta situação”. Depois de uma matéria sobre preço dos medicamentos em Salvador: “Idoso deveria ter medicamento era de graça, viu. Imagine, 30% da população abaixo da linha de pobreza, fica difícil, viu?!” (15/09/05). O programa veicula matéria sobre um programa do Governo do Estado sobre capacitação e geração de renda e Bisesti opina após a notícia: “Isso aí, capacitação, educação, a questão também da prevenção, tudo isso é fundamental”

Sobre prisão de Paulo Maluf: “Olha Ana, deveria mostra a ele uma fita mostrando a miséria, a pobreza pra ver se pelo menos ele saía da cadeia com mais consciência, viu do que é realmente meter a mão no erário, ou seja, desviar... ter desvio de conduta” (12/09/05). Depois de ler fax com reclamação sobre saúde no município: “Como o povo é carente, viu, na área da saúde!”  (13/09/05). Sobre eleições internas do PT:  “Quem te viu, quem te vê, PT. Será que o PT não é mais aquele? Olha a cara dele... Esperamos que o PT mude e pra melhor.” (19/09/05)

Sobre caso de suspeita de venda de bebês: 

“É preciso acabar com isso, precisamos de planejamento familiar! No Japão você só pode ter um filho, aqui fazem barriga com 10, 20 crianças e ficam pegando essas crianças e vendendo, ou colocando nas sinaleiras para ajudar no sustento de casa. Isso sim precisa acabar! E nós precisamos dar a mão para acabar de vez com essa prática ilegal” (14/09/05).


Listados assim, os comentários parecem não se diferenciar muito do que Varela poderia dizer sobre esses fatos, por exemplo. Mais do que o conteúdo do que é dito, a quantidade dos comentários proferidos por Bisesti parece enfraquecer o seu discurso. Varela escolhe alguns momentos e alguns assuntos para dedicar suas opiniões. Isso ajuda no destaque de determinado fato e na construção de uma ‘hierarquia’ de importância dos acontecimentos para o telespectador. Agindo dessa forma, Varela consegue a atenção que deseja para determinados assuntos, guiando o telespectador na audiência do programa. Já Moisés Bisesti sempre profere algum tipo de comentário após as matérias, leituras de fax e e-mails, ainda que seja o tipo de opinião que qualquer pessoa poderia dar: “isso é importante”, “isso precisa mudar” e etc. O resultado é que poucas coisas são destacadas, e, falando de tudo, não dá ênfase a nada, enfraquecendo seu discurso como um todo.  

O envolvimento emocional do apresentador com os fatos noticiados não é tão explorado ou tão expresso como no Balanço Geral, o que pode diminuir a identificação por parte da audiência. Esse apelo emocional é outra característica do discurso populista presente em ambos mediadores, mas de forma mais constante e eficiente em Varela. 


Todos esses problemas fazem com que, ainda que o espaço dado aos mediadores seja bastante semelhante, um deles consiga firmar-se como elemento central do programa e outro pareça ‘deslocado’ do papel. De um lado, está Raimundo Varela, ‘alma’ do Balanço Geral, que muitas vezes é mais conhecido como o ‘Programa do Varela’ e de outro, Moisés Bisesti. Certamente o Balanço Geral não sobreviveria sem Varela, enquanto Bisesti ainda está construindo essa espécie de ‘identidade’ neste tipo de programa. 


À Bisesti falta construir os elementos que vão compor essa ‘identidade’, como o uso dos cartões de Varela, o bater na mesa, a forma vigorosa de falar, as expressões típicas como o “Me deixe, viu!”, que acabou virando um quadro do programa. Não existem gestos, expressões ou trejeitos característicos de Bisesti, o que dificulta o reconhecimento dessa identidade. 


O principal problema do Jogo Aberto é o mediador, já que esse operador foi essencial para entendimento de ambos programas, mas não é único. Logo no início do programa, a vinheta já aponta para mais um ‘desencaixe’ entre a proposta do programa e sua configuração. Como dito anteriormente, o programa fala de/ para uma determinada ‘cidade simbólica’, tradicionalmente excluída da mídia. Quem recorre ao programa, através dos fax e e-mails, é majoritariamente habitante da periferia da cidade. Porém, apesar disso, a vinheta traz como tema cenas de uma Salvador popularizada pelo turismo: Farol da Barra, Elevador Lacerda, orla da cidade. Lugares que fazem parte da ‘outra’ Salvador, organizada e assistida pelo poder público. Além da vinheta, o cenário do programa traz cenas dessa mesma Salvador turística. 


Essa sensação de ‘desencaixe’ continua durante a observação do restante do programa. Ambos programas dirigem-se a essa cidade tradicionalmente excluída das coberturas midiáticas, periférica, carente e sem acesso ao poder público e serviços como infra-estrutura urbana, saúde, segurança e educação. No Balanço Geral, os elementos do programa são utilizados visando atingir e atrair esse telespectador. Todo esse ‘universo periférico e excluído’ está lá no programa, dos problemas apresentados (falta de saneamento básico, insegurança, problemas com transporte público), bairros (Calabetão, Baixa do Tubo, Paripe etc) aos movimentos musicais tradicionalmente ligados a esse universo, como o arrocha (com a entrevista do grupo Novo Tom, na edição de 23/09/05). O resultado é um programa eficiente na utilização dos recursos do gênero e dos modos de endereçamento em relação ao telespectador que pretende atingir.


No Jogo Aberto parece existir um ‘desajuste’, já que o programa se dirige ao mesmo público embora apresente matérias e problemáticas que fogem a esse ‘universo periférico’. Na edição de 22 de setembro, por exemplo, o programa traz uma matéria sobre o lançamento do CD de Margareth Menezes, e no dia 21/09/05, a notícia do transplante de célula-tronco. Embora esses fatos possam entrar no programa através do critério da ‘proximidade geográfica’ (ambos relacionam-se à Salvador), não se relacionam à ‘cidade simbólica’ proposta pelo programa, o que gera essa sensação de ‘desajuste’ interno, de algo que está fora do lugar. Durante algumas edições, são lidas as manchetes e chamadas de capa de algumas revistas. Novamente, o programa parece não ter claro para quem se dirige, lendo as manchetes de revistas como Caros Amigos, Você S/A, Carta Capital, totalmente deslocadas desse ‘universo’. 


Outra diferença entre os programas está no contexto comunicativo. No Balanço Geral, ainda que o programa ofereça soluções para os problemas do povo, a função do telejornal é reiterada como a de oferecer ‘notoriedade pública’, espaço na mídia e conseqüentemente, a atenção da sociedade. A partir daí, as soluções poderiam surgir. Ao Jogo Aberto, entretanto, é atribuída uma certa função ‘utilitária’, que é a de resolver, ou pelo menos encaminhar, todas as denúncias feitas pela audiência através dos canais de contato com o programa: “Olha, esse programa é assim: o povo reclama de um lado, vamos buscar as respostas de outro” (19/09/05).

Mais que atuar como porta-voz e oferecer esse espaço à população, muitas vezes o programa atua diretamente na resolução do problema. Depois de ler os fax, Bisesti diz o que será feito pelo programa: “Vamos encaminhar a SUCOM para que a SUCOM possa averiguar o que está acontecendo”, “Vamos saber da Secretaria de Educação do Estado o que está acontecendo” (15/09/05),  “Vamos pedir aí, Ricardo Fonseca, ao Planserv, uma resposta o mais rápido possível” (20/09/05). Algumas vezes, o apresentador solicita os números de protocolos e processos das reclamações feitas pelos telespectadores, para que o programa possa acompanhar e cobrar a resolução das pendências: “Vamos acompanhar, viu, se a Embasa de fato voltou aí para realizar o serviço.”(13/09/05); “Viu Paulo, manda pra cá a cópia do contrato” (20/09/05).


Muitas vezes, a população envia e-mails para dizer que determinado problema foi resolvido depois de denunciá-lo através do programa, ou determinada instituição alvo de críticas envia e-mail/ fax respondendo as denúncias. “Aqui existe a crítica, a crítica construtivista. Agora fez, resolveu o problema, a população manda de volta. O Jogo Aberto vai ter sempre esse lema. Você manda a notícia e nós buscamos uma solução” (19/09/05).  Nessa edição, de 19 de setembro, por exemplo, moradores da Avenida Beira Mar, na Ribeira, enviaram e-mail agradecendo à fiscalização da SUCOM nas barracas da praia, depois de denúncia feita através do Jogo Aberto: “Obrigada ao programa pois foi através dele que fizemos nossa solicitação.” Ainda nessa edição, a Secretaria de Educação respondeu a uma denúncia feita no programa anterior por um telespectador “‘Tá’ aqui a solução já encaminhada pela Secretaria de Educação”.


Bisesti sempre se refere ao poder da palavra num país democrático, como forma de exercer sua cidadania. O mediador está sempre solicitando do telespectador essa atitude de ‘falar’, ‘denunciar’. Essa postura parece uma estratégia para atrair os telespectadores e buscar sua participação, já que o Jogo Aberto tinha acabado de sofrer a saída de Mário Kertsz (que abandonou o programa em agosto de 2003), reestruturando-se com o novo apresentador e buscando não perder sua audiência.

Percebemos, portanto, que os programas possuem o mesmo modelo e a mesma proposta, mas se configuram de forma diferente. A principal diferença aqui está na funcionalidade de cada um. O Balanço Geral tem bastante claro qual o seu público e utiliza os elementos de gênero e dos modos de endereçamento a fim de construir um programa atrativo para esse telespectador. Aqui, os operadores funcionam de forma harmônica e com a finalidade de atingir um determinado público. No caso do Jogo Aberto, esses elementos não são utilizados de forma tão eficiente para atingir o público pretendido pelo programa. Num olhar mais atento, necessário para uma análise deste tipo, percebemos que existe um certo ‘desajuste’ interno no programa, percebido no desencaixe entre ‘proposta’ do programa (e público-alvo) e sua configuração interna (combinação dos elementos para atingir tal fim). 

5. CONCLUSÕES


Os nove operadores de análise – mediador; pacto sobre o papel do jornalismo; temática, organização das editorias e proximidade com a audiência; contexto comunicativo; texto verbal; recursos técnicos a serviço do jornalismo; recursos da linguagem televisiva; formatos de apresentação da notícia; relação com as fontes de informação – foram utilizados, nesse trabalho, de forma articulada e não separadamente. O objetivo era permitir que o próprio programa desenhasse uma hierarquia de importância dos operadores para a análise, resultando numa aplicação específica da proposta metodológica. No nosso estudo, cinco operadores tiveram atuação destacada para o entendimento dos programas analisados e, a partir desses, todos os outros foram se articulando. São eles: o mediador, o contexto comunicativo, o texto verbal, temática, organização das editorias e proximidade com a audiência e o pacto sobre o papel do jornalismo.


O mediador foi o principal elemento de análise, já que é a partir dele que ambos programas se estruturam. Tanto Varela quanto Bisesti atuam como ‘condutores’ dos telejornais, o primeiro de forma mais acentuada que o segundo. É na sua figura e no que eles têm a dizer que está a principal característica do programa. Isso pode ser verificado, por exemplo, na edição transcrita, nos anexos A e B nas páginas 100 – 119, demonstrando o grande espaço dedicado aos apresentadores e seus comentários. 


Varela determina, muitas vezes verbalmente durante o programa, para qual câmera quer falar, que notícia quer veicular primeiro, demonstrando sua posição destacada na condução do telejornal. Não é a toa que, popularmente, o telejornal é conhecido como “Programa do Varela”. O papel de destaque oferecido à Bisesti também é explicitado logo no início do Jogo Aberto quando, antes mesmo de fazer a escalada com as principais notícias do dia, o apresentador tem espaço garantido para fazer um comentário sobre alguma matéria que será veiculada ou fato importante do país. 


Porém, o mais produtivo para o trabalho proposto foi perceber que esse operador de análise permitiu ver a fragilidade de um dos mediadores. Analisando ambos programas, percebe-se uma diferença entre a condução de Varela e Bisesti. O último não consegue ocupar e preencher o lugar de destaque que lhe é oferecido pelo programa. O apresentador não possui a mesma desenvoltura de Varela frente às câmeras, essencial num programa ao vivo. Além dos erros cometidos na condução do programa, ele não consegue contorná-los com a naturalidade e o ‘jogo de cintura’ necessários. 


Os operadores nos permitiram ver também a diferenciação entre ‘modelo’ ou ‘proposta’ dos programas e sua funcionalidade. Apesar das semelhanças encontradas nos telejornais em relação à sua estruturação interna e na sua proposta (por isso falamos que ambos apresentadores possuem um espaço de destaque), percebemos uma diferenciação na funcionalidade dessa proposta (um apresentador ‘funciona’ melhor que outro). 


Outro operador muito importante para as conclusões apontadas aqui foi o texto verbal. Nos programas analisados, esse operador é importante elemento de caracterização, já que a opinião e fala do apresentador possui tanto destaque. Tanto no Jogo Aberto quando no Balanço Geral, o discurso dos mediadores se caracteriza, em linhas gerais, como opinativo, valorativo e orientador. Eles selecionam os fatos, apontam, julgam como certo X errado, bom X mau, justo X injusto. Elementos do discurso populista também caracterizam, de forma generalizada, a fala de ambos os mediadores: conservadorismo, maniqueísmo, paternalismo e apelo emocional.


Novamente aqui, apesar dessas semelhanças, um olhar mais atento permite notar diferenças entre os discursos dos dois apresentadores, principalmente no que diz respeito à funcionalidade deles. A primeira diferença reside num ‘lastro simbólico’ no qual o discurso de Varela se sustenta, construído durante todo o seu trajeto no campo jornalístico, reconhecido pelo telespectador. Além disso, essa trajetória é sempre citada na sua fala, como forma de inseri-la textualmente no programa, além de autorizar e credibilizar as opiniões emitidas. No caso de Moisés Bisesti, esse ‘lastro simbólico’ é muito mais frágil, devido a sua trajetória menor no campo jornalístico (inclusive ganhando notoriedade como repórter do Balanço Geral), e mesmo inexistente como ‘estratégia textual’ já que o apresentador não se refere a essa história no campo como forma de autorizar sua fala. 


Ainda analisando o texto verbal, percebemos que Varela se apropria e manuseia de forma mais competente e proveitosa os elementos do discurso populista, muito presentes na sua fala. O maniqueísmo, o conservadorismo, o paternalismo e o apelo emocional funcionam como ‘ganchos’ para atrair e conquistar esse telespectador. A simplificação do mundo em dois pólos (bom X maus, justos X injustos, certo X errado) e a escolha clara por um deles (o bom, justo, certo) estão sempre conectadas a uma divisão social entre ricos X pobres. Aos primeiros sempre é relegado o papel do ‘mau’, do ‘explorador’ e ‘desonesto’. Varela se coloca estrategicamente do lado ‘bom’ (e faz isso de forma pedagógica), do pobre, que é o telespectador-textual do seu programa.  E deixa clara a opção do programa verbalmente: “Na avenida Garibaldi o tratamento é um, o povo na periferia é outro. Mas esse é um programa popular, de participação popular. Olha, me deixe, viu. Me deixe!” (21/09/05), “A gente tem que priorizar o povo, hein?” (19/09/05).


O envolvimento emocional de Varela com os fatos noticiados é uma importante estratégia de construção de identificação com o telespectador. Ironia, raiva, indignação, alegria são constantemente expressados pelo apresentador durante suas opiniões, através tanto do texto verbal, quanto da modalização da voz, gestos faciais e expressão corporal. A atitude enérgica, materializada no tom de voz alto e forte, no ‘bater na mesa’, na utilização dos cartões etc, e a expressão clara dos sentimentos de Varela potencializam o efeito emocional do seu discurso, humanizando-o e aproximando-o do telespectador.


Bisesti, em certa medida, utiliza esses mesmos elementos do discurso populista, embora em menor quantidade. Assim como no Balanço Geral, há uma dicotomia entre bom X mau, certo X errado etc, porém menos relacionada à divisão social entre ricos e pobres. Essa opção enfraquece o apelo emocional do apresentador, que já não se coloca tão enfaticamente ‘ao lado do povo’, sofrendo, indignando-se, alegrando-se com os fatos noticiados, como faz Varela. Apesar disso, Bisesti também demarca verbalmente o lugar do telejornal numa das suas frases preferidas, repetida em quase todas as edições: “aqui, o povo e a notícia têm prioridade”. 


Chegamos agora num outro importante ponto para a análise da qualidade dos dois programas. Em ambos telejornais o ‘lugar’ oferecido ao telespectador (e aqui já falamos do contexto comunicativo) é aquele do cidadão pobre, desassistido, morador da região periférica da cidade (‘cidade simbólica’ construída pelos programas), que sofre com problemas como falta de infra-estrutura urbana e carência de serviços públicos. Esse telespectador é retratado como distanciado do poder público, necessitando do programa (que assume o lugar do ‘porta-voz’, de ‘elo’) para atingi-lo. Destituído do seu poder de ação, a população estaria à mercê das autoridades públicas para resolução dos seus problemas e, em boa medida, dos telejornais, já que esses atuam como o elo entre essas duas instâncias.


No Balanço Geral, todo esse ‘universo excluído’ (e aqui já falamos também de temática) para o qual o programa se dirige está presente no programa, desde dos assuntos tratados, abordagens das matérias, territórios acionados. Já no Jogo Aberto, alguns elementos destoam desse universo, resultando num endereçamento menos eficiente: matérias sobre célula-tronco, lançamento de CD de Margareth, imagens de uma Salvador ‘turística’ ilustrando cenário, revistas lidas pelo apresentador. Portanto, o contexto comunicativo também foi essencial para identificar onde residiam os problemas que causavam essa sensação de ‘desajuste’ e ‘deslocamento’ sentidas durante a observação do telejornal. 


Os operadores de temática, organização das editorias e proximidade com a audiência e o pacto sobre o papel do jornalismo nos ajudaram mais para entender e caracterizar os programas (e são essenciais para isso) do que para ‘classificá-los’ qualitativamente. O pacto sobre o papel do jornalismo é o mesmo para ambos, o da vigilância, especialmente ligado a um sentido de polêmica e denuncismo. O operador de proximidade nos ajudou a perceber que o local também é um importante elemento de caracterização dos jornais já que a cidade é o espaço de interesse por excelência do Jogo Aberto e do Balanço Geral. E aqui os telejornais acionam uma determinada ‘cidade simbólica’ constituída pela periferia da cidade, palco das maiorias das notícias veiculadas. Assuntos ligados a esse sentido de localidade (e principalmente a essa ‘cidade’) como buracos nas ruas, ‘bandidos’ presos, aumento de tarifa dos transportes, falta de professor na escola são os mais característicos da cobertura feita pelos telejornais. Mas aqui, novamente, podemos dizer que esse ‘território simbólico’ construído pela cobertura de ambos telejornais, está mais bem representado no Balanço Geral, já que todos os elementos do programa estão em consonância com essa escolha (o ‘universo periférico’ de que falamos acima). Já no Jogo Aberto, devido aos problemas apontados acima, algumas vezes essa cidade não está tão bem representada no programa, gerando essa sensação de ‘desajuste’.


Nesse momento parece oportuno retomar as discussões sobre televisão e qualidade levantadas no segundo capítulo dessa monografia. Machado (2000) cita a questão do desconhecimento da televisão devido à falta de análises da sua produção televisiva e propõe um ‘repertório fundamental’, um conjunto de programas que serviriam de exemplo de qualidade televisiva. Uma importante questão para Machado é o combate à idéia de que o meio televisivo por sua natureza industrial e massificadora não comporta conteúdos de qualidade estética e artística. Para tanto, ele aponta seu ‘repertório fundamental’. O problema aqui está no fato de que os programas que constituem esse ‘repertório’ são completamente deslocados da realidade televisiva contemporânea. O resultado é que caímos mais uma vez numa perspectiva do tipo “o que a TV poderia ser em termos de estética...”, além de analisarmos a real produção televisiva (como havia sido a proposta do livro de Machado).


Freire Filho (2005a), Cunha (2005) são outros autores que discutem a questão da qualidade de TV. O problema em ambos está na conformação de um conjunto de critérios internos de análise, ou seja, que estejam baseados na própria linguagem televisiva. A proposta aqui é abandonar as análises qualitativas baseadas em critérios externos (como moral, ética, política etc), e buscar no próprio programa os referenciais para sua crítica. Além disso, a variabilidade de acepções a que se presta o conceito de qualidade (que é um valor determinado por referências sociais) implica em análises baseadas em critérios expressos e determinados. 


A proposta de utilização do conceito de modos de endereçamento para análise da qualidade televisiva mostrou-se proveitosa exatamente para dar conta dessa necessidade de constituição de critérios de análise internos à lógica televisiva. O resultado dessa monografia é a análise qualitativa de dois programas jornalísticos televisivos baseada numa proposta metodológica expressa e interna ao produto. A utilização do conceito de modos de endereçamento na perspectiva do ‘estilo’ ajuda a pensar como os programas se conformam internamente, como ‘funcionam’. Apesar da sensação de ‘desajuste’ presente na audiência descompromissada do programa, o acompanhamento sistemático e sob o olhar analítico permitiu, a partir dos operadores de análise (internos ao produto), apontar quais eram e onde estavam os principais problemas do Jogo Aberto, constituindo uma ferramenta para a análise da qualidade televisiva, na acepção adotada nesse trabalho.


Além disso, como a proposta metodológica utilizada por esse trabalho volta-se para os produtos televisivos (no caso específico os programas jornalísticos), pensamos a televisão “como o conjunto de trabalhos audiovisuais (variados, desiguais, contraditórios) que a constituem” (MACHADO, 2000, p. 19). 


Porém, apesar dos ganhos possibilitados pela análise da qualidade baseada no conceito de modos de endereçamento, essa escolha implica também limitações e problemas encontrados no percurso analítico. 


A primeira e mais importante dessas limitações tem a ver com a questão: que tipo de qualidade é possível pensar a partir dos modos de endereçamento? Vamos retomar Geoff Mulgan (1990 apud MACHADO, 2000), para enumerar os sete diferentes sentidos para a palavra qualidade: 1) capacidade de usar os recursos expressivos do meio; 2) capacidade de satisfazer necessidades da audiência e da sociedade; 3) competência para usar os recursos de linguagem de uma forma inovadora; 4) promoção de valores morais e modelos edificantes e construtivos de conduta; 5) capacidade de gerar mobilização e participação nacional em torno de grandes temas de interesse coletivo; 6) promoção de uma programação que valorize as diferenças, as minorias e as individualidades; 7) diversidade, capacidade de abrigar a maior quantidade de experiências diferenciadas.


Sob o ponto de vista da concepção 3, por exemplo, que diz da competência para usar os recursos de linguagem de uma forma inovadora, a análise do Jogo Aberto e do Balanço Geral apontam para uma classificação de ambos como programas tradicionais no uso dos recursos da linguagem televisiva (enquadramentos repetitivos e padronizados, por exemplo). Sob o ponto de vista dos valores éticos, existe uma forte tendência em classificá-los também como ruins pela adoção de um discurso simplista e conservador, atuando como mídia-tribunal, ‘sentenciando’ fatos e pessoas que ainda não foram julgados pelos trâmites legais. Mesmo o Balanço Geral, que classificamos como um programa de qualidade, em relação às escolhas feitas nesse trabalho, pode ser classificado como ruim, se abordado por outras perspectivas. 


Portanto, é necessário deixar claro as limitações de uma análise de qualidade desse tipo, já que essa é uma palavra que se presta a acepções tão variadas e conceitos tão elásticos. Interessa-nos aqui uma qualidade específica, aquela que diz respeito à forma como um programa utiliza os elementos do gênero para conformar seu estilo e estabelecer relação com seu telespectador. 


Ao adotar o ponto de vista dos modos de endereçamento para pensar qualidade, corremos o risco de cair numa perspectiva de qualidade baseada em princípios como “tudo que nós (audiência) gostamos é válido” ou “tudo que nos é proposto vale”. Numa análise desse tipo, se o programa ‘funciona’, se ele sabe para qual público se dirige e como utilizar as estratégias para capturar esse público, já pode ser considerado um programa ‘de qualidade’, ainda que seja completamente desprezível sob outros aspectos (moral, ético, político, ideológico etc). Por isso a necessidade de ressaltar a importância de outras perspectivas para análise da qualidade televisiva e ainda um possível ‘cruzamento’ de análises que possibilite afirmações mais abrangentes sobre a qualidade de um programa.


Durante a análise dos programas, em especial dos mediadores, percebemos que a diferença entre eles estava também na sua ‘atuação’ dentro do programa, além das estratégias argumentativas. Existe uma grande distinção na forma como encarnam seus ‘personagens’, quais são e como utilizam as estratégias para serem credíveis (para realmente parecerem indignados, revoltados, tristes, alegres, ‘ao lado do povo’, preocupados com o aumento da gasolina etc). Estratégias que têm a ver com a entonação da voz, a utilização das expressões faciais e gestos para construção desse ‘personagem’.   Nesse momento, percebemos nossa limitação na análise de dados como esse. A proposta metodológica do grupo de pesquisa Análise de Telejornais ainda não nos habilita a analisar esses elementos do comportamento e atuação dos mediadores. 


Outra limitação do trabalho que deve ser apontada é a impossibilidade de fazer afirmações generalistas a partir da análise de dois programas jornalísticos, locais. Como já citado anteriormente, essa monografia (pela própria natureza) carrega um sentido de exercício. Vale aqui muito mais a conformação e amadurecimento de uma nova proposta metodológica e as pistas apontadas pelo percurso analítico do que respostas e conclusões que possam ser elencadas. Os resultados desta análise apontam para o funcionamento do conceito de modos de endereçamento para análise da qualidade televisiva (no que se refere à utilização dos recursos do meio), e para a necessidade de análise de outros telejornais para determinação de resultados precisos. 
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� A edição de 16 de setembro de 2005 do programa Jogo Aberto foi perdida por problemas técnicos, portanto não entra na análise.


� Segundo Daniel Chandler (1997), os indivíduos se tornam sujeitos quando se posicionam na interpretação de textos:  “Enquanto o indivíduo é uma pessoa real, o sujeito é um conjunto de regras construídas pelos valores culturais e ideológicos dominantes (por exemplo, nos casos de classe, idade, gênero e etnicidade). Ideologia transforma indivíduos em sujeitos. Sujeitos não são pessoas reais mas existem apenas em relação a interpretação de textos e é construído pelo uso de signos” (p. 6)





� No original: “It is the ‘mode of adress’, the ‘tone’ of a newspaper or broadcast, that distingues it from its competitors and provides much of its ‘appeal’ to us as viewers and readers”


� No original: “As word, it is precisely the product of the reciprocal relationship between speaker and listener, addresser and addressee. Each and every word expresses the ‘one’ in relation to the ‘other’”


� No original: “The mode of address we have been discussing, then, seems closely bound up with assumptions about who and what the audience is. These assumptions require the construction of an image of the audience to which the journalist and broadcaster can work on an everyday basis”





� No original: “the probing/ tough interview”. Hartley diz que nesse tipo de entrevista, o repórter assume o lugar da audiência, fazendo perguntas que certamente sua audiência gostaria de fazer, a fim de devassar a imagem pública de sujeitos e instituições políticas.


� O autor usa a expressão “wachtdog”


� Imagens que ilustram uma escalada.


� “Ritmo � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Musica" \o "Musica" �musical� proveniente da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Seresta&action=edit" \o "Seresta" �seresta�, influenciado pela música brega e o estilo romântico, com modificações que o tornaram, segundo seus adeptos, mais sensual. Estilo musical originário da Bahia, acredita-se ter nascido na cidade de Candeias”. Disponível em: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Arrocha" ��http://pt.wikipedia.org/wiki/Arrocha�. Acesso em: 25 Out. 2005.


� “A característica básica do populismo é o contato direto entre as massas urbanas e o líder carismático, supostamente sem a intermediação de partidos ou corporações. A idéia geral é a de que o líder populista procura estabelecer um vínculo emocional (e não racional) com o "povo" para ser eleito e governar, o que implica em um sistema de políticas, ou métodos utilizados para o aliciamento das classes sociais de menor poder aquisitivo (mas não apenas delas; também a classe média urbana pode ser alvo de políticas populistas), procurando a simpatia dos menos favorecidos e/ou desarraigados para angariar votos e prestígio para si - o que é o mecanismo considerado mais representativo desta forma de governo.” Disponível em: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Populismo" �http://pt.wikipedia.org/wiki/Populismo�. Acesso em: 12 Nov 2005.


� Diretor de jornalismo da emissora, para o qual Raimundo Varela sempre se dirige durante seus comentários, apesar do telespectador não vê-lo.


� Escândalo envolvendo Severino Cavalcanti, ex-presidente da Câmera Federal, acusado de receber propina de restaurante instalado na Câmara. 
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